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ADVERTENCIA

o titulo de Al\IERlcANAS explica a natureza do'
objectos tratados neste livro, do qual excluí o que
podia destoar daquella denominação commum.
Não se deve entender que tudo o que aqui vae seja
relativo aos no sos aborigene'. Ao lado de Potyra e
Niani, por exemplo, quadros da vida elvagem,
ha Christã Nova e Sabina, cuja acção é passada no
centro da civilisação. Algum tempo, foi opinião que
a poe ia brazileira devia estar toda, ou qua i toda,
no elemento indígena. Veiu a reacção, e adver a­
rio não menos com[Jetente~ que incero , ab olula-
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mente o excluiram do programma da litLeratlJra
nacional. São opiniões extremas, que, pelo meno~,

me parecem discutiveis.
ão as discutirei, agora, que não é azado o en-

ejo. Direi somente que, em meu entender, tudo
pertence á invenção poetica, uma vez que traga os
caracteres do bello e possa satbfazel' as condições
da arte. Ora, a indole e os costumes dos nossos
aborigenes estão muita yez nesse caso; não é pre­
ci o mais para que o poeta lhes dê a vida da ins­
piração. A generosidade, a constancia, o valor, a
piedade hão de ser sempre elementos de arte, ou
brilhem nas margens do Scamandro ou nas do
Tocantins. O extei'ior muda; o capacete de Ajax
é mais classico e polido que o kanitar de lLajuba;
a andalia de Calypso é um primor de arte que
n~o achâmos na planta nua de Lindoya. É ta é,

porêm, a parte inferior da poesia, a parte acce -
oria. Oes encial éa alma do homem.

Das qualidades boas, e ainda excellentes, dos
nos o indio , andam cheias as relações historica .
Era agre te e rudimentario o estado delles ; medeia
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um ubysmo entre a taba de Uruçamirim e qualquer
dos 110' o' bairros inferiore . Ma', com toda as
feiçõe grosseira de uma civilisação embryonaria,
ha ia alli os caracteres de uma raça forte, e não
communs virtudes humanas. Montaigne, que lhes
consagrou um aITectuoso capítulo, enumera o (lue
achou neHes grande e bom, e conclue com é'ta
pontasinha de malicio'a ingenuidade: ~ :Mais quoi !
iI. ne portent point de hau\t de chau"es ! )

lR7fl.

M. A.





America!

. . [iIIla melhor do Eleruo,

ti. DfAS Tym~. c-. 1IJ.





POTYRA

. . . Os Tamoyo , entre'outras presas qne fizeram, leval'nul
ésla india, a qual pretendeu o capitão da empreza violar: rc-
istin valorosamente dizendo em língua brasilica: «Eu 011

cllrislâ e casada; não heide fazer traição a Deus e a meu ma­
rido; bem p6des matar-me e fazer de mim o que quizeres.»
Deu-se por a1frontado o barbaro, e em vingança lhe acaboll a
vida com grande crueldade.

VASCo Cll?'. da Companhia de Jesus, liv. 3°





POTYRA

Se, pai eh'a morte iI corpo le pereosse,
Desse almen vita alia memoria d'ella.

ARrOSTO, Od. FU1'. C. XXIX, e t. XXXI.

rIoça chri lã das solidões anliga ,
Em que aurea fo'ha reviveu teu nome ~

em o echo doS maltls seculares,
Nem a voz das sonor,s cachoeir:: ,
O transmiLLiu aos secu!cs fLturos.
A s:m da tarde estiva á auras frouxas



6 AMERlCM~AS

'renue fumo do colmo no ar se perde;
Nem de outra sorte em moribundos labias
A bumana voz expira. O borrar e o sangue
Da miseranda scena em que, de envolta
Co'os longos, magoadissimos suspiros,
Cbristã Lucrecia, abriu tua alma o voo
Para subir ás regiões celestes,
Mal deixada memoria aos bomens lembra.
Isso apenas; não mais; teu nome obscuro,
Nem tua campa o 1Jrazileiro os sabe.
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Ja da férvida luta os ais e os gritos
Extinctos eram. Nos baixeis ligeiros
Os tamoyos incolumes embarcam;
Ferflm co'os remos as serenas ondas
Até surgirem na remota alMa.
Atrás ficava, luctuosa e triste,
A nascente cidade brazileira,
Do inopinado assalto espavorida,
Ao ceu mandando em cõro inuteis vozes.
Viubaja perto rareando a noite,
Alva aurora, que ávida accorda as selvas,
Quando aaldêa surgiu aos ollJOs Lonos
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Da expedição nocturna. A' praia saltam
Os vencedores em tropel; tl'ansportam
A's cabanas despojos e vencidos,
E, da vigilia fatigados, buscam
Na ClU'va, leve rede amigo somno,
Exceptõ o chefe. Oh! esse não dormíra
Longas noites, se a trõco da victoria
Precisas fossem. Tl:az com igo o premio
O desejado premio. Desmaiada
Conduz nos braços tremulas a moça
Que renegou Tupan, e as vellIas cren a.
Lavou nas aguas do baptismo santo.
Na rede ornada de amarellas pennas
Brandamente a depõe. Leve tecido
Da captiva gentil as fôrmas cobre;
Veste-as de mais a sombra do crepusculo,
Sombra que a tibia luz da alva nascente
De todo não rompeu. lnefUieto sangue
Nás veias ferve do indio. Os olhos'ltlZem
De concentrada raiva triumphante.
Amor talvez lhes lança um leve toque
De ternura, ou ja solfrego desejo;
Amor, como elle, asperrimo e selvagem
Que outro não sente o heroe.
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Heroe lhe chamam
Quantos -o hão visto no fervor da guerra
Medo e morte espalhar entre os contrarios
E avantajar-se nos certeiros golpes
Aos mais fortes da tribu. O arco e a Oecha
Desde) infancia os meneia ousado e atTouto ;
Cedo aprendeu nas solitarias brenhas
A pleitear ãs feras o caminho.
A fôrça oppõc á fôrça, a astucia á astucia.
Qual se da onça c da serpente houvera
Colhido as armas. Traz ao collo os dentes
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Dos contrarios vencidos. Nem dos annos
O número supera o das victórias ;
Tem no espaçoso rosto a 1101' da vida,
Ajuventude, e goza entre os mais bellos
De real primazia. Acinta e a fronte
Azues, vermelhas plumas alardearn ,
lngenuas galas do gentio inculto.]
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Da captiva gentil eerrados olhos
ão se entreabrem á luz. Morta parece.
ma so contracção lhe não perturba

A paz serena do mimoso rosto .
.Junto della, cruzados obre o peito
Os braços, Anagê contempla e espera;

offrego espera, em quanto ideias negras
Estão areYoar-lhe em torno e a encher-lhe
A mente de projectos tenebrosos.
Tal no cimo do velho Corcovado
Proxima tempestade engloba as nuvens.

ubito ao seio turgido e macio
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Anciosas mãos estende; inda palpita
O coração, com desusada fôrça,
Como se a vida toda aUi buscasse
Refúgio certo e último. Impetuoso
O vestido christão lhe despedaça,
E á luz ja viva da manhã recente
Contempla as nuas fõrmas. Era acaso
A syncope chegada ao termo proprio,
Ou, no pejo offendida, ás mãos entranha
A desmaiada moça despertára.
Potyra accorda, os olhos lança em tôrno,
Fita, ve, comprehende, einquieta busca
Fugir do vencedor ás mãos e ao crime...
Misera! oppõe-se-lhe o irritado gesto
Do asperrimo guerreiro; um ai lhe sobe
Angustioso e triste aos labios tremulo ,
Sobe, murmura e sulTocado expira.
Na rede envolve ocorpo, e, desviando
Do terrivel [amoyo os lindos olhos,
Entrecortada prece aos ceus envia,
E as faces banha de serenas lagr)·ma~.
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Longo tempo corrêra. Amplo silêncio
Reinou entre ambos. Do tamoyo a fronte
Pouco a pouco despira o torvo aspecto.
Ao trabalhado espírito, revôlto
.De mil sinistros pensamentos, volve
Benigna calma. Tal de um rio engrossa
Ovolume extensíssimo das aguas
Que vão enchendo de ~avor os echo ,
Vencendo no arruido o vento e o raio,
E pouco a pouco attenuando as vozes,

delgaçando as onda , tornam mansas
Ao primitivo leito. Ei-lo se inclina,
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Para tomar nos braços a formosa
Por cujo amor incendiára a aldêa
Daquellas gentes pallidas de Europa.
Sente-lhe a moça as mãos, e erguendo o rosto,
O rosto inda de lagrymas molhado,
Do coração éstas palavras sólta ~

« - La entre os meus, suave e amiga morte,
Ah ! porque me não deste? Houvera ao meno
Quem escutasse de meus labios frios
Aprece derradeira; e a santa benção
Levaria minha alma aos pes do Eterno ...
Não, não te peço u. vida; é tua, extingue-a;
Um so allivio imploro. Não receies
Embeber no meu sangue a ervada setta ;
Mata-me, sim ; mas leva-me onde eu possa
Ter em sagrado leito o último somno ! »

Di se, e fitando no indio avidos OillOS,

Esperou. Anagê sacode a fronte,
Como se lhe pesára ideia triste ;
Crava os olhos no chão; lentas lhe sahem
Éstas vozes do peito.

« Oh! nunca os padres
Pisado houvessem éstas plagas virgens!
Nunca de um deus estranho as leis ignotas
Viessem perturbar as tribus,. como
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Perturba o vento as aguas! Rosto a rosto
Os guerreiros pelejam; matam, morrem.
Ante o fulgor das armas inimigas
Não descora o tamoyo. Assaz lhe pulsa
Valor nativo e raro em peito livre.
Armas, deu-lh'as Tupan novas e eternas

estas maLtas vasLissimas. De sangue
Estranhos rios hão de, ao mar coúendo,
Tristes novas levar á patria delles,
Primeiro que o tamo)'o a frenLe incline
Aos inimigos peitos. Outra fôr~a,

Outra e maior nos move a guerra crua;
São elles, são os padres. Esses mostram
Cheia de riso a Doca e o mel nas vozes,
Sereno o rosto e as brancas mãos inermes;
Ordens não trazem de cacique estr.anho,
Tudo nos levam, tudo. Uma por uma
As filhas de Tupan correm trás elles,
Com ellas os guerreiros, e com todos
A nossa antiga fe. "' em perto odia
Em que, na immensidão destes desertos,
lia de ao frio luar das longas noites
Opagé suspirar sozinho e triste
Sem povo nem Tupan! »

15
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Silenciosas
Lagrymas lhe espremeu dos olhos negros
Ésta lembrança de futllfos males.
« - Escuta! » diz Potyra. Oíndio estende
Imperioso as mãos e as im prosegue :
« - Tamhem com elles foste, e foi comtigo
Da minha vida a fior ! Teu pai mandára,
E com elle mandou Tupan que eu fosse
Teu esposo; vedou-m'o a voz dos padres,
Que me perdeu, levando-te comsigo.
Não morri; vi\'i 50 para ésta affronla;
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Vivi para ésta insolita tristeza
De maldizer teu nome e as graças tuas,
Chorar-te a vida e desejar-te a morle.
Ai ! nos mdes combates em que a tribu
Rega de sangue o chão da virgem terra
Ou tinge a /lar do mar, nunca a meu lado
Teu Dobre vulto esteve. A aldca toda,
Mais que o teu coração, ficou deserta.
Duas veze , mimosas rebentaram
Do lacrymo o cajueiro as fiores,
Desde o dia funesto em que deixaste
A cabana paterna. Oextremo lume
Expirou de teu pai nos olhos tri tes ;
Piedosa chamma consumiu seus restos
E a aldêa toda o lastimou com 'prantos.
Não de todo se foi da nossa vida;
Parte ficou para ehtir teus male .
Antes que o último sol á melindro a
Flor do maracujá cerra se as folhas
Um sonho tive. Merencorio vulto,
Triste como uma fronte de vencido,
COI' da lua os cabellos venerandos,
O vulto de teu pae: « Guerreiro (disse),
« Corre ávizinha habitação dos branco.,
« Vai, arranca Potyra á lei fune ta
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« Dos pallido pagés; Tupan t'o ordena ;
« Nos braços traze a fugitiva corça;

« Vincula o teu destino ao della; é tua. »

- « lmpos ivel! Que vale um vago sonho?

Sou esp::'sa e cbristã. Impio, respeita

Oamor que Deus protege e sanctifica :

Mata-me; a minha vida te pertence:

Ou, se te peza derramar o sangue

Daquella a que,TI ama te, e por quem foste

Lançar entre os christãos a dor e o su to,

Faze-me escrava; ervirei contente

Emquanto a vida allulJliar meus olhos.
Toma, entrego-te o f:'TI.gILC e a liberdade;

Cl'deDJ uu fere. Tua cspô a, nunca! »
Calou-se, c l;eclinada srJhre a rede,

hJtyra murmurava ignota prece,
Olhos fitJ- no proximo arvoredo,

Olhos nào e::llIos de profunda magua.



VII

()' Christo, em que alma penetrou teu nome
Que lhe não désse obalsamo da vida?

Pelo vento dos secl1los levado,
Vidente e cego, o maximo dos seres,
Que fÕl'a do homem nesta escassa terra,

e ao mysterio da vida lhe não dé se ,
O' Christo, a etema chave da e perança?
Pbilo ophia toica, ardua virtude,

Crearão de homem, tudo pa sa e e>'llira.
Tu o, Ulha de Deu , palavra amiga,
Tu naYis ima voz da eternidade,
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iu perduras, tu vales, tu confortas.
Neste sonho iriado de outros sonhos,
Varios como as feições da natureza,
Nesta confusa agitação da vida,
Que alma transpõe a derradeira edade
Farta de algumas passageiras glórias?
Torvo é oar do sepulchro ; alli-não viçaro
Essas cansadas rosas da existencia
Que ás vezes tantas lagrymas nos cu tam,
E tantas mais antes do occaso expiram.
Flor do Evangelho, nuncia de alvos dias
Esperança christã, não te ha murchado
O vento arido e sêcco ; és tu viçosa
Quando as da terra langlLidas' inclinam
O seio, e a vida lentamente exhalam.
Ésta a consolação última e doce
Da espõsa indiana foi. Captiva ou morta,
Antevia a celeste recompensa
Que aos humildes reserva a mão do Eterno~

NaqueUe rude coração das brenhas
Asemente evangelica brotára
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Das duas condições deu-llie o guerreiro
A peor, - fel-a esçrava ; c eil-a apparecc
Da sua aldea aos olhos espantados
Qual fôra em dias de melhor ventura.
Despida vem das roupas que lhe ha posto
Sôbre as polidas fórmas uso extranl1o,
Não sabido jamais daquelles povos

Que a natureza ingenua doutrinára.
, ence na gentileza ás mais da triliu,

E tem de sobra um sentimento novo
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Pudor de espôsa e 4e cbristã, - realce
Que ao indio accende a natural volupia.
Simulada alegria lhe descerra
Os labias; riso á flor, escasso e dubio,
Que mal lhe encobre as vergonhosas maguas.
Á voz do seu senhor accorre humilde;
Não a assusta o labor; nem dos perigos
Conhece os medos. Nas ruidosas festas,
Quando ferve o cauim, e o ar atrôa
Pocema de alegria ou de combate,
Como que se lhe fecha a flor do rosto.
Ja lhe descae então no~seio oppresso
A graciosa fronte; os olhos fecha,
E ao ceu voltando o pensamento puro,
Menos por si, que pelos outros pede.
Nem so o ardor da fe lhe abraza o peito;
Lacera-lh'o tambem agra saudade;
Chora a separação do amado espôso,
Que, ou cedo a esquece, ou solitario geme.
Si, áJgllma vez, fugindo a extranhos olhos,
Não ja crueis, mas cubiçosos della,
Entra desatinada o bosque antigo,
Co'o doce nome accorda ao longe os echos,
E a dor expande em lobregas soluços,
Farta de amor e pródiga de vida,
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Ouve-as a selva, e não lhe entende as maguas.
Outras vezes pisando a rui. a aI' ia
Das praias, ou galgando ;, lwnedia
Cujos pes orla o mar de nivei! espuma,
As ondas murmurantes intenoga :
Conta ao vento da noite as dores suas;
Mas... fieis ao destino e á lei que as rege,
As preglüçosas ondas vão caminho,
Crespas do vento que sussurra e passa.

23
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Quando, ao sol da manh~, partem ás vezes,
Com seus arcos, os destros caçadores,
E alguns da rija estaca desatando

Os nós de embira ás rapidas igaras,
A' pesca vão pelas ribeiras proximas;
Das espõsas, das mães que os lares velam,
Grata alegria os coracões innunda,
Menos o della, que su pira e geme,
E não aguarda doce espôso ou filho.
Triste 0_ ve na partida e no regresso,
E J',lessa melancholica postura,
Simelha a acacia langue e esmorecida,
Que ja de orvalho ou sol não pede os beijos.
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As outras ... - Raro em labios de felizes
Alheias maguas travam. Não se pejam
De seus olhos azues ealegres pennas
Os sabis sôbre as arvores pousados,
e ao perto voa na campina verde

De anuns luctuoso bando; nem os trillos
Das andorinbas interrompe a nota
Que a jurity suspira. - As outras folgam
Pelo al'l'aial dispersas ; vão-se á terra
Arrancar as raizes nutritivas,
E fazem os preparos do banqnete
Aqne bão de vir mais tarde os destemidos

eubores do arco, alegres vencedores
De qnanto vive na agua e na floresta.
Da captiva nenhuma inquire as maguas.
Comtudo, algumas vezes, curiosas
Virgens lhe dizem, apiedando o gesto:
- « Poi que fi taba volta te, em qne teus olho
Primeiro viram luz, qne magua funda
Lhe di tilla tão longo e amargo pranto,
Amargo mais do que es e que não busca
Recatado silêncio? »- E ás doces vozes

christiVdesterrarla assim re ponde :
- « Potyra é como aquel\a flor que chora
Lagryma de alvo leite, se do galho

25
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Mão cruel a cortou. Oh! não permitta
Oceu que ímpia fortuna vos separe
DaqueIle que escolherdes. Dor é essa
Maior que um pobre coração de esp'sa.
Esperança ... Deixei-as nessas aguas
Que me trouxeram, complice do crime,
A' taba de Tupan, não allumiada

Da palavra ceIe te. Algumas vezes,
Raras, alveja em minha noite eSl:llra

ão sei que tibia anrora, e penso: Acaso
O sol que vem me guarda um raio amigo,
Que hade accender nestes can aelos olhos
Ventura que ja foi. As azas colhe
Guanumby, e o aguç~do bico embebe

o tronco, onde repousa adormecido
Até qlle volte uma estação de flores.
\ entura imita o guanumby dos campos:
Accordará co'as flores de outros dias.
Doce illusão que rapido e escoa,
Como o pingo de orvalllO mal fechado

'uma folha que o vento agita e entorna. »­

E as virgens dizem, apiedando o gesto:
- « Potyra é corno aquella flor que chora
« Lagryma de alvo leite, se do galho
« Mão cruel a cortou! »
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Era chegado
Ofatal prazo, o desenlace triste.
Tudo morre, - a tristeza como o gozo;
Rosas de amor ou lyrios de saudade,
Tarde ou cedo os esfolha a mão do tempo.
Costeando as longas praias, ou transpondo
Extensos vaIles e montanhas, correm

Mensageiros que ás tabas mais vizinhas
Vão convidar á festa as gentes todas.
Era a festa da morte. Indio gueneiro,

Trez luas ha captivo, o instante aguarda
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Em que ás mãos de inimigos vencedores, .
Cáia expirante, e os vinculos rompendo
Da vida, a alma remonte além dos Andes.
Corre de boca em boca e de echo em echo
A alegre nova. Vem descendo os montes,

Ou abicando ás povoadas praias
Gente da raça illustre. A onda immensa
Pelo arraial se estende pressurosa.
De quantas côres natureza fertil
Tinge as proprias feições, copiam elles

Engraçadas, vistos!s louçanias.
Varios na edade são, varios n_o aspeito,
Todos eguaes e irmãos no herdado brio.
Dado o amplexo de amigo, acompanhado
Oe suspiros epesames sinceros
Pelas fadigas da viagem longa,
Rompem l'llidosas dansas. Ao tamoyo
Deu o Ibake o segredos da poesia;
Cantos festivos, moduladas vozes,
Enchem os ares, celebrando a festa
Do sacrificio proximo. Ah ! não cubra
Veu de nojo ou tristeza o rosto aos filhos
De te polidos tempos! Rudes eram
Aquelles homen de asperos costumes,
Que ante o sangue de irmãos folgavam livres.
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E nós, soberbos filhos de outra edade,
Que a voz falIamos da razão severa
E na luz nos banhamos do Calvario,
.Que somos nós mais que elles? Raça triste
De Cains, raça eterna ...



Os cantos cessam.
Calou-se o maracá. As roucas vozes
Dos fervidos guerreiros ja reclamam
O brutal sacrwcio. A's mãos das servas
A taça do cauim passára exhausl .
Inquieto aguarda o pri ioneiro a morle.

Da nação guayanaz nos rudes campos
'asceu. Nos campos da saudo a patria

Induslrio a mão não sabe ainda
AI vantal' as tabas. Coya fuuda
Da lerra, mãe commum, no seio aberla
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Os acolhe e protege. O chão lhes forra

A pelle tio t;tpir ; contínua chamma

Lhes suppre a luz do sol. É u o antigo

00 guayanaz que chega a extrema edade,
Ou de mortal doença accomettido,

Não expirar aos olhos de outro' hOlllen
Vivo o guardam no bojo da igaçaha,

g á fria terra o dão, como se fóra

Pasto melhor (melhor! ) aos frios "ermes.
Do almo, doce licor que extralJe da' flore

Mãe do mel, ir:Jmaya', larga cópia

Pelo robustos membros lhe oaram
eis anciãs da triliu. Ruhras pennas

Na vasta fi'onte e nos nervosos braços
Garridamente o enfeitam. Longa e forte

A mussuranna os rins lhe cinge e aperta.
Entra na praça o funebre cortejo.

Olhar tranquillo, inda que fero, espalha
O indomado captivo. Em pe, defronte,

Grave, silencioso, ao sol mo trando

De feias cór s e vi to as plumas
• ingu\al' harmonia, aguarda a víctima
O executor, 'as mão lhe pende a enorme
Tagapema ellfeitlda, arma certeira,

Al'ma triumphal. de morte e de exterminio.
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Medem-se rosto a rosto os dous cond'ario
C'uro sorriso feroz. Confusas vozes
Enchem subito o espaço. Não lhe é dado
Ao vencido guerreiro haver a morte
Silenciosa e triste em que se passa
Da curva rede á fria sepultura.
Meiga aves que vão de tIm clima a outro
Abrem placidamente as azas leves,
Não tu, guerreiro, que encaraste a morte,
Tu combate! Vencido e vencedores
Derradeiro escarneos se arremessam;
Gritos, injúrias, convulsões de raiva,
Vivo clamor accorda os longos echos
Das penedias proximas. A clava
Do executor gyrou no ar tres vezes
E de leve cahiu na grossa espadua
Do arqnejante captivo. Ja na boca,
Que o desprezo e o furor n'um riso entreabre!l1.
Orla de espuma alveja. Avança, corre,
Estaca... ão lhe dá mais amplo espaço
Amus urana, cujas pontas tiram
Dous mancebos robu to . Nas cavernas
Do longo peito lhe murmura o adio,
Surdo, como o rnmor da terra inquieta,

Pejada de vulcões. Os labios m:lrde,

,
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E, como 'dcrr;lt\cil'a injúria, tl facc

Do executor lhe I:OSPC espuma e angllc.

Não vibra o arco l1Iai "cloz o tiro,

Nem mais segnra no atrnado cer"?
Feroz succuriuba os nós enrosca,
Do que a pesada, enorme tagapema
A cabeça de um golpe lhe e migalha.
Cae fulminada a victima na lcna,
E alegre o povo longamcntc applaude.



XII

Na \'IlZ IInh'crsal perdeu-se um gl'ilo
/le piedade e terror: tão fundo cnll'(Il'a
N,H[llella alma roubada it noite eS!')II';]
l1aio de 01 chl'i tão! Potyra foge,
Prlo bo c[IlCS atonila e ,entl'anha
E pára á margcm de um pequeno rio;
POli u na rell'a o trcmulo joclho
E na mimosa mãos esconde o rosto,
Não de lagrymas era uquelle ílio

011 o de doce lngrymas chorada
I \1' olho' que amor venccu : - maria rcll'a



I'OTYR.\

Leilo de se ta a anlOrcs fugilil'lJs.
Oa 1'('I'(Ie, rara abubada de follia

Tepida e doce a Il1z coava a frouxo
Do 01, que a!t'm das arvore ll'anr[uillo,
Metade da jornada ia transpondo.
Longe era ainda a hora rnelalll'lio!ira
Em que a gere1l1ma cerra a Illillda fulli.l,
E o lume aZllI o pyriJampo accrndc.

\le pc, a um velho tronco desroroadu
Da ropada ramagem. resto apruas,
\'cstigio do tu f,lo , a indiana Il1n~a

Languidamente coco ta o e 'belto rorpo.
Xr te ameno reces-o tudo ú triste,
Porr[ue é aI gre tudo. Tão mui IOflar

l'm desfolhado ipe conserva e guar la
Vlorcs que lhe ficaram de outro e lia,
Como esperança de folhagem nOl'a,
Flores que a deswntllra lhe ha negado.
A clla, alma rsrjnecida nesta terra,
Qlle nada espera rIa e ta~'ão vindoura.
Olha, e ,de inveja o corarão lhe c talla;
Pelo tronco da úrvore enroscam
Para ita , espõsas do arvoredo,
IIlai' fiei não, mai venturosas que ella.

:\Iorrer? Dcscan(o fura á magnas tias.



AMERICA:'iAS

Mai que descanço, perduravel go;J,o,
Que a nossa eterna patria aos infelizes
Deste desterro, guarda alvas capellas
De não-mnrcbandas e cheirosas Oores.
Tallbe fallava no íntimo do peito
Desespêro cruel. Alguns instantes
Pela cansada mente lhe vagaram
De voluntaria, abreviada morte
Luctuosas ideias. Mal comprehende
Esses desmaios da creatura humana
Quem não sentiu no coração rasgado
Abatimento e enôjo; ou, do mais que isto;.
Esse contraste immenso e irreparavel
Do amor interno e a solidão da vida.
Rapido espaço foi. Prompto lhe volve
Doce resignação, christã virtude,
Que desafia e que assoberba os males.
As debeis mãos levanta. Ja dos labios
S6lta nas azas de oração ingella
Lástimas suas... a folbagem sêcca
Ouve de cautos pes rumor sumido
'olve a cabeça ...
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Tremulo, calado,

nag' crava n'ella os olhos tunas

Do vapores da festa. As mãos incrmes

Lhe pendem j mas o peito - ó misera! - c c,

Esse de mal conLido alllOI' Lransborda.

Longo in tante passou. Alfim: « Dcixaste
frsta no. R:l (o IJarbaro murmura) j

~ly Leria a vieste. Dos guerrriros
iXrnhum Le viu j mas cu senLi tcu" pa SOR,

E vim contigo ao êrmo. Ave me qninha,

JnuLil fuge ; gavião le e preila,



",

\Imha II' ~ l Tupan. Em IH" "orrinlu

I-:'-nlla\'a Pul~Tl ii \ IZ • \"') ii

Ih' \na"'I\, I. '\"(' r pa~u abria enlrr allll fi

.\ lraliratlo ("h;IO, .\ rllal IltIra

CllI'''úra allilll ? 'àu o )lt'I' CTul<1 a mo~a :

Tudu ae' ila tia mão' 110 l'U III' liuo,

'I'lulu, e."cc)ll ., .. ' pr" imll a\"\Ull'llu

!lu ' , ue uma a\l~ u IUO III laul'holi. o;

Era a voz II • '('u par'? a \"lI!, tio 'piLo '!

Ih' alllbu la"'('z. ,TO ânimo da l' \'I~l\a

1\(' llJ' h,l\'ia 11\'~'a 1'1' IIf:a aulilTa

Antiga 'lllpl'C no\a: li llrilll humano

lIaro II ob -"lll'O pio' 'e lilJ ria.
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( • a,I'I':11' p~\l a ,('I' '1'lIhOJ'a (' ,llIlIa :

0\11.1 'I' n:w Ir \( Il<l :l lillcnlad '
I)lwhl':l ln IlIr:llla o U(·). 110 e:lpliYl'i1'II,

F;v('-lr (',pIta, \'('Ul ('oroar 111('11 tlia:'

\"'UI, Indo ('$1(11 'o. fl'onl do gllrl'l'riro.

,\,Iornalla JlUI' li, :('ra mui: nobl r ;

\Iai. forlr o hl'aro 111 '1UI' P U <lI' leu 1'0 lIl.

:011 UI 110: helio I(ur (' .(' r, pu o :lU enle '?

(\lItlr: li'irür- elllllprn:a aBillI' ~ohejo.

\"1'111 ; 'rl'-llIe-ha ('ompanh('ir:l no eOl11hill,'~,

E, s(' iuillli a fI' eha l'nll'at' lllru srin,



:\~'EH'I."\:'i\ .

\lonrl'ri a 1l'1I' pC', Tcn mrdo ao patll' •.)

/lllt'u ,\ '.'Iinll c-rolhl', Cantclo 'o,

Trn' ojapít no ri \alIo' I'am J'

Ila' l'lc"ada ún't}n;' II ninho,

Onde o inimi"o Ih" nãu rUl1hl~ a pI' II' .
•'I/Iho 11:1. na "I'ITI ao n(l Il illlIllr 1'I'Ilpil'iu ;

\'iH'rrlllo' alli. Tro"rjl' ('III hai I)

.\ IlIuhia rumi,lanllu ;1 '111'1'1"1 o: PU\U" :

LI',-iI til' arl'U: Il'an 'fol'm ,'Ia' alMa"

Em "ampu' til' ('omhalc, - nu ja di 'pr I' a:

". lilll'ili,-a' tl'ÍhlJ~ vão !ln,I'andu
1.01131': ,rrLõr' p:tra ('hurar 'pu mail'"

\'il'rrt'lllU: alli. Talvl'1. 11111 dia

llllandn II pa: 'ar ii JJ1y '(I'I'io'a 1':1.;\111'1:1

)la' drlli'iag 'rlrrna', mI' pcr'Tllnll'

~Ir'tI "rlho pai: -" '1"'11 íUTO dI' gll 1'I'1'i1',J

1':1J1 ,!tle di 'ri 1;1 praia li .1!Jílllllolla:l' ! li

'"har-IIH'-ha l"1I amor ,ln rlrl'110 p'\Jo, ..



X\

DlIl'r rríl il \"lIZ I' lri 'II' na, (1' {\';\"IIOI

n' Ilho:. FlIi 111'~lIIilil1 II Iri-lrZil

)111' 11 gr lo Iii' ipllll da eSI[l1ira IlllH'a

\'nI1'1' ílO Tílll10Yll \inrratir:l itlria.

- <. ~Iinhil «(liz 1'111') 1111 IIIOI'I'('S I , E..trl'llll'rl'

PnlYI'íl. ('01110 l(lIillllln 01 Ilt'i:a pa '~a

.\11 dr [eH' Ila fnlha da pahll ira,

E logo rna alI harh,ll'o rr 'pol1(ll' :

- < ,lal. r 111I('('ida 1'111 no. :íl~ wlha: laha.;

O rrl'(I('ill1 da espl):-a '? \(a 11 ; di"ll:t

no :angtll' Iln Tall1oyo (I, la amr,1 '\ "



"'~IEnt \. \s

ue de\alia : II olhu' 1'11 lue lIU LlI' ,

e :1 olllro l1l li 'al,\IU lIalul ela,

Heli 'ião dl' lill '?\ lib 'r lad
•'a lua mào' ri PUI ; l'U111 rll, a ,ill,1.

É ludo qua·j 111110. Hnura rlc c'p 't. ,I,

( h. ',I de\'/' rl'. pril;,l-,,! Yai-I !

C va I u odio ua aU"'I'l'ula' l'amc
110 pl'O 'Irado r ..pLi,'u. ,\fllli ('horando,
. 'a idflO d'e I . IJll:IIIIC 111ai fe('hado •

, ma"io a' hri 'a IlIru' SII piro

EnLrrga rei ; Ir"al-os-hào lia ala,
La onde "rm 'olilario pl'l o.
Vai-Lr, ,) Ea. Illimo:a mà • ('ulhllldu a !'u Ln,

Alçou a llrll. o pcu 'amClllo lImalll ,

Como a •r 1I11'lha "i,'a 'III' a fu '\Iril a

E\lilll'la ao' al'I' ohc. 11111110\'('1, ulllda

Longo Lf'JIIpo firou. UiauL d'clla,

Corno lia imlllOY I, o tatllU)'O r lava.
Amor, (Illio dum!', 01' rulllo, p na,

Oppo Lo enlilllenlo cOlllhal III

'0 allrilJII!ado peiLO. ,I'nero'o

EI'a ma: não domado al110l' Ihl' d,l\a
III,pil':ll;flo de (Time. 'ão mai pl'untplu

Cu obre a lrisl corça fugiliva

Jaguar dr longa fOlllc por ado,



"01\ R\

Ileo f(lU' ,,111 a, milo- lau('ou ao ('ullo I' ;1 frllul!'

11;\ lui 'Ia POI~ ra, , i! nill!, Il;W c1i~a

, IIliuha \01 11 lalll nlu II in '[anIl

l.11I 11'11' f'lIa. an 'U al"ol \"ol\" Ildll anflu, '\

1111 \11 IIlh Prnlou-lr! IIl1lrllltll'il.

li lahi" n'rra (' iUlluanl!alla ('\pil,1 !

" I
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E lrll lllillOI [('II 110111(' oh"tul''' ('ali II',

\II/I'a l'hl'i.;lil da'"liilrir' 'llllill'a',

,.: ('l1'1'1I0 " l'inja li vil' IIlr 11 UI' "

()III' :,' IIlrl'('('/,. De não .ahidn hal"\"

10::;11'.' l{l'llIillo•• ãu. Languilla' hl'i';li'

\u liI'Iu;ll'al Ú noilr II'.UIT'\lII\O,

(lll 1'1I1'II~allll() () Illollc dOI'~1l ii: \,atras,

;"11/ 11'111 ii \'117. ('0111 C[IlI' ciomilla o I'hll'

,tI' pl'lIh:lIla c'ill'ho/'il'a, ,ão, j'oml1111ll,



)'01 \R.~

.\Ia· qu d hei lri l " no con Cll,.

lia reh lra universal abida 110LJ~.

Alv ja a ncbulo enlr a lrêlla:,

E allrt ao p tlu 1'0 ai a 1101' da Illurl.l.





11" 01,' "lIlàll "lIl1rill- r :'\anilll' d,' IIm,\ 1lI1lrlal mclannlli,1.
"110111 ",'II olhu: "pmpl'l' I'horl1:o<:. ·.\:~iln r 1':" al'UI11 11'1'1

1I11'I."~, 'jll:ln,\o IlIn dia, r "landu ,leila,la na. ua 1'11 Lira rama.
lh,' ,!t'ralll ii IIlllil'ia '1111' :rull '~ll'almal'ido fi linha l'a ado ('0111

1I111i1 rapal'i·ra ,II' 1I1l'II01' c·phera. 1Ila- r rnUo •'a1lin nil
"ilma. 1'011I0 al'l'l'lI'\l:1IIa, (hama 1" l'iI jl1nlo de •i 1101 pCqlll'll1l
illlliu '1111' pra 'l'Il ,'aplivo, c diz-lhr na pl'I'~('n~a dc vario' all­

II'ni: E':; mrl1 rapli\o' dou-te a \ih('nl:ulr ('om a condkàll
.1,' '1111' li' l'hamal'ú lo,l" a \irla Pane nio r. ) E1Il'-io ~ru 01111)'

,1"1 ,11"111I ,'(\f'1' r (Iilm iu de \agl'~ma pl'la. sua. lI'i 'te. fa l'~,

'1 111' 1'lIa ,\n cnvl'l'gonhada l(lIil lf'ullal', 111:\. o 311101' oO'cndidll
lI:1u II p"I'mi 'a. Pal'err IluC c la violenla ronlem\a d dl1a~

pIIII"l'u<:a, pai\õe lh motivou uma frhre ard lllc, com a ljl1al
'III 111111'0 dia prl'drll a vida,

I', nOOllllil'1' Pn.\no lli../. do IlIl/io, CaI'lIl/eiros.
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....... que pia~ne

"edo\'a sola.

,\~T. PurgaI. ,I.

Conlam- C IIi lória anliga
P la l na' d ai 1m-mar,

n moça d princ 7.a
li amor fazia malar.
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~Ia' amol' que entranha n'alma
E a vida oe ara}Jar.

,!'mol' é de tod o clima,
B m omo a luz mo o aI'.

-'101'1 m dl.'lIc na Ooresta
,\ nde hahita o jaguar,

,ii maraen d grande rio'
Uf"' I \'am [ronr a mal'.

"ora dil' i um a o
De muito penali ar

Tão)ri te como o que contam
Pela [na de além-mal'.



II

abana que l ira cobre
junco lrançado a man,

f, IIC agila~ão ya por ella!
ne leia, blra lhe vào !

Pancnioxc l gucrreiro
Da \" lha, dura naçào,

(,;) ",l\'aba lla ja clllido
na lança e facão.
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Yem de lon'" • chrga ti porIa
Do afanl:IClo capil'i ;

Deixa a lan~a o avall •
Enlra om u cora~ãll.

noiva que IIr lhe !!uarda
loça ~ d nobre ~ ição.

irosa como agil cor~a

Qu corre pelo C1tã .

Amore eram na ido
•aqu lia I nI'a laçào

Em qu a 001' qu hafle rI' 001

Inda ~ l'ha 111 bolào.

Muilo a'" ra lhe quer 111,

E mui lo que fOI'le. ãõ;
Niani ao melhor d lIe

Não dera o cu coração.

Casal-os ngora, tempo·
a aI-o , nobre ancião t

Limpo sangue I m o noivo,
Que 6 filho de apitao.
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, - Traz n minha lnnt'a e CI'avo,
nuc lanto pilo abaL'u .

Tmze aflui o mcu cavallo
Que largo campos conCHo I

, - Lanra tcn c tcn ca"allo
Que mcn "clho pac L deu;

,'Ia' aonde Le va aO'ora,
nll' va, pu o III u?



,e - \'ou-m li a~a junto á ro,a
nue a OI1\'a Jll II u... )

.. - 10ntalla no meu ra""lIo
'"ou cOlllli o, (l. JI 'o Jll \1.

, - 'ou-me; riba uo E copil,
u a minha lun\'a ,-arreu ...

, - Irei pelejar na guerra,
A t u lar! .pô o meu.

" - Fica-lI' ahi na cabana
mie III Il amor l1a " u.

,,- Telhor nào hav I' na ido

, ja d I do morreu. ~

I~ lima lagr ma, - a pril1l ira
De muita qne ella v rL 'u,­

Pela fac ('ohr ada

Lenta, I nta lhe orreu.

Enxugai a, nau a enxuga
O c. pO!'o C)1I ja p rI! u,

Ou IIc no chão fila o olhos,
omo fIlie a voz lh morrc\!.
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Traz o CI, VO o cu cavallo
ue o velho ogro lhe 1\ II :

I'raz-Ih rnai ri ua lança
ue lanto pito abaleu.

Eul<io r cobrando a alI a
ue o remoI'. o luor ('l.'II,

C.om . 1<1 dura palavra
e pô a Ille respond II :

(- bocayu\"a Irez vcz
o trouco amaclure C\1,

II . tIl' o dia eru que o gll l'I'l.'irll

lia e pô a receb u.

1< TI' l V le! moI' obrjo
o a vicia tocla eu bell

Fa lio me ulrou no ~eio

Fa lio que me pl'rclell. )

I', pulando uo cavailo,
lCllmiu- e.... cll.' parecell, ..

rabI' moça em marido,
hora o nmor qu Ih' 11101'1','11 !
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1.1'\'3 O Paraglla 'a agua
1. va-a n mc 1110 COrl' r,

E a ar de cem ao camp
omo II avam d de ceI'.

T nra OOl'es, qu Ollll'O lempn

Costumavam d na c r I

'a cem; vivem de guoJ vida;
Monem do mc mo mOl'rcl'.
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. 'iam, pobre ,;uva,
Yiuva ~em bem o er.

Tanta lagr 'ma borada
Ja te não póde valer.

Olho que amor de maiára
De um de'maiar que \ ,iver,

clluro empana-o a~ora,

orno que vão fenecer,

COI po que fOra robu to
cu avalIo a correr.

De continua dor quebrado
Mnl e pód ja u ter.

Callal' de prata não u a,
Como li ava d trazer'

Pnl ('ira de fina conta.
Toda a vriu a I'omp r.

UUI' lIa, e nada lia mudado
Daquelle etel'no \ iver

Com qu' a natureza sabe
Rena t: r, permanecer,

.lI
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Toda é oulra . a alma lhe III !Tr

la de um onlinu morr r
E não ha magna mai lri lr

De lJUanl pod III dorr.

o que onerora a de rjavalll,
III d lia mal h, ver,

\ endo qu hora pad r
Rindo, e põem a dizer:

tC - Rf'mador vae na anoa
Canoa va adl'...

Piranha . piou do fundo
Piranha, qu o "ar COI11PI'.

cc ingu m fi da hmza
u o olh v III ard 1',

. pr no que cae de noil
Ha de fazei-a morr r.

Panenioxe, Pancnioxe,
ão lhe sabia qn r r.

nem le pagára golpe
Que Ibe vie te faz r! »



I III dia - 1'3 ôbl' lardr,
1a- e o 01 a afundar;

Calul11by . rr:.wa 3 folha:;
Para melhor ti guardar.

\'1'111 c3\'alleiro d I ng
E á pOI'la yac apear.

Traz o 1'0 lo c31'1'c"'ado
omo noile rOl luar.
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hega- e fi pobl'e da moça
E a im começa a fallar :

- Gua)'cul'Íl ti c-lhe no peito
Tl'i Lla d 11\" I'''onhal'.

E pu o qu t ha fu"ido
IIoj •e \"a a ca ar i

•oh'a não é de alto ao!!U ,
POI' '01 de angue nllgar. ,

EI' ne- e a moça de um pulo,
n baLada, 110 olbal'

R benLa-lhe uma fui ca
Como d luz a xpiral'.

tenino e cnl\"O ({lle tinha
_cel'ta ti ali pa sal' ;

1'iani attentando oclle
Chama-o para o eu logar.

~ - CapLívo e tu: sel'a Liwr,
Ma vae o nome tro ar .

ome ave o te pozeram...
Paneoioxe lIa de ficar. ~
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Pela fa e c br ada
De. d l' com vagai'

1ma lagr ·ma: era a última
ue UIC re lava horar.

Longo I mpo a11i ficára,
em e mov r nem faUar;

que a ,"eem naquella magua
'em usam de a con alar.

o pai um longo u piro,
E ia a moça a . pirar. ,.

aI de lod morria
E eJ1IJeg\'CI'ia- e o ar.

Pintam-n'a de \'jya c re •
E lhe lançam um collar ;

Em fina teira d junco
Logo a vão amortalhar.

o tri t pa u pirando
o braço a vae t mar.

Deita-a obr o eu ca\'allo
E a leva para nlenar,

61
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, a lI'n tI cm que dorm agora
,I u-to lhe era dançar,

11m' IW"OU foro tia vida
r. m muit muito p nill'.

IIl1e 11 ill)'c lIlulT dl' amore

.\ullIlc habita o jaguar,
ClJIlIU a" priuc 'za 1Il0rriaUl

Pela terra d aJI;m-lIlal·.



~ ORaI T 'or

. . . . . . 'a mesma foi levada

captiva para uma tll1'ra extranb•.

'.\IIl'~I. cap. 111 \. 10

PARTE I

Olho: 11l0' 110 • u, cnlado á porla,
O "clho pa ln\'a. Um ll1ar frouxo
Vinha bcijar-Ih a vcn ra.nda barba

h'a longa, que o peito lhe cobri<l,
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COJU a ncyoa na rlco la oa monlanha
Ao oe toucar tia ilurora. Alta ia a noitl',
E iI Ilt'io a: a praia I'a d cIta,

uYia- o hat r pau ado lon"'o
Uu omno\enta yaga, - uoico C tri te
• 011\ lJu~ a mudez ({U brava á natureza.



II

.... im talycz na olidõc ~ombria'

a velha PaJc tina
m propltcta 110 e pirilo volver

desgraça da patria. uão remota
ql.l lia d u pa agrada terra,

Quão dift r nt d la em que lIa vivido
n eu dia melh res! \ ago e doe ,
Este luar não a.llumia os erro

5
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E'terei' uem última- l1Iina·.
, m a ('I'ma planici nelll aqllcl1l'
lomo ii 'n io da rrgião qu (i)ra

E que a lli tõria de Lodo amortalhára
. tOI'l' nt antigas! agua ant

Oc cdr nI Ja talrez 01 qll pa' a.
E I'e na c ]' e \'1' II1UI'" l' a nor ,
'folia' no leito 1'0 cc 'ou, rm l[lIanto
t'ta murmuram placida e cheias.
E rã contando á dcll'ito. a. praia:
E pel'an~a futuras. Longo lon"

deyolrcr do s ulo~

"!'a. primeiro que a memoria d 1101111'111

T ça a mortalha fria
11. região qu inda ting .o albor d' ali 1tll'iI.



J([

l'ah' 'l, lalvez no r pil'ito r chado
00 anciào "agnea"ào lenlamenle
É la id ia lri.le . Junclo úpt'aia
Era a au'lera man fio, dond c viii
n s nl'olarcm- c a erena' "aga.
00 nos'o golpho azul. llào a cnfl'iltlvalll

'gala da opnlencia, nem o olho'
Enlri-lcria co'o medonho a,peclo



Á. lEme.\..~.

)la mi lia; não pródiga nem \l\!lil

forluua lhe fura, ma aqllella
Medwna obria, que' o de jo.
Conl ula do plúlo opho, 111 ha\ ia
lIoirado o le' lo . Guanabara ainda

'ào ra a fi r aberta
Ua no edade; ra b lão ap na •
Que rompia do ha lil, na cido fi beira
De uas onda man . imple mde.
la brotando a juvenil cidad ,
r e las inculla terra, que a I mbranc:a
I:\ccordaya lalv z do antigo povo,
E o guáu aI gr , e a l'i!:pida.' pe'le'ja
') oda •a vida que mOfJ'<'tl.



'cnlada
.\ll~ pC,' do ,'clllo c'lu"u a amada filha
Ih'lIa como a U~IlI'('l1a d ,al1lal'c,,
t:UI1lU a 1'0 a do' campo . A cabera

o' jfl(\lho: d pac I'cclina a m ra,
E ,Irixa I' '"alar II pl'l1 amcnlo
niu ahaixo da 10nO"," c perança,
lo' l1al1111nlll05 sOl1ho.. ~ 0"1'0 lho'



íll .OIWI'.\.\

Por ('nll c o mal fechado
Cilin:- ~l nd á (Irra qu r orla
.\0 lon eo u. ~Ior('na é a fac linda
~: I \"( mcnl pallida. ~Iai h lia,

I'('111 mai' nav ra a formo 'a Ruth
Anle o ri o Rooz, tio qn sa virg m
Flor tln I ra I brotou do anlia lrone,
C:oratia ao :01 tia juvenil .\lllerÍl'a.



.\llIrl0 \'iam (' 1'1' r al(lIella h I'a

na 11 i1. dOll: ('II \'ollando o l'o~lo

A pa ado lia o olho ao fuluro.
Cal1('atl1-lh nfim ao pel1-amenlo a. a7a~

Oe ii' \' ando alra\'ez da c p(' a Ir \'a,
rl'Ol1\a a r Ih(', c dc, e ao rampa :dO'lIo
DH realiLlad . ,\ deli ada \'irtTem
Pl'imril'o volve a i· o lindos dedo



.\.'IERIC.\. '.\

01'1' -Ih a longo da n \'ada harba,
E: - , 1\\1 lImilJ'( , '1"1' pen-'Ir \' . I va

Toio I ng a alma '! ) E LI' m l'rnrl \' Ihu :
urio-a ! - Lhe di" , - o p n ml'nlt.

É como a' ,n'- pa':a iI, : \'0

bU'Cill' ml'lhor dillla. - Opp L rllllltl
la-LII, allJHlPml1or, ah rLa ap na,
Tào long aillda do calor da La,
Tão rellloLa lia II iL ... ma p mora
Te -orda La!\,pl'? Tal\' l, quem abe,

Il" namorado Ihu quc mc ronbem,
u Le I \' III". 1'fio dlr s, filha minha I

E rIU 'imelllo, llfio i Irmhmnça ao IlIcnu'
Ficar-l -ha riu pal I'n nO- ('lo; IIl11 dia,
Quando II na Lp I'!';! de cançar III Il~ so~,

lIa\'cra - do" Iial al1\o no iu
Dan' ição jU\'C'lIil,., im; nào le ,U' 'U'O;

Il1U : é a Il'i da lIallll' za, el rna !

ma : um hom III 'era da no a raça, ..



l~ La. palavl'a' Lac' ouvllldo 11 mura,

TlIl'hada o: olho (le "hil! lia Lel"l'a.
lo: al"lllll l mpo ficou ·,Iatla e Lrdl'.
CII1l10 1111 a7.ll1 do 1\ o a Ll'O tia noilC',
.. (' IIll1a nu\" 111 lhe mpunll a meio 11 Iill'r .
..II iii III ii roz r o 1'0 lo ai \"anlandn.



"j I A\IEIlIC \, .\

Cum di. illlul.u;ào - pr fad Ulhura,
-'la iuno nl ; - « Ihai, a noile \ linda !

() , nlo enere pa moll 111 nl a unda,
E II CCU é lodo azul c ludo LI êlla !

f ul'l1l ,oh! quão flll'm I 'li a l rra lninha !

Ilizri: além de t' mprid erro I

h;m daql1rlle mal' fi olla dr oulro .
nlllra. r mo \ la 'Í\'rlll ?



\'11

FI' • a pura
Era-lIlt, a \' I, \'oZ d',,\ma qn abia

ElIlHll' no oraçà paterno. A fronte
IlIdilla o \ lho ullr o 1'0 lo amad
11(''\11'' la. - Ta cabeça ó n\~ anelo
ItllprillH' [I filha; u. pirando o lho
~1r'landJ(llil'al1lenlc ao ar I \'anla



7 ' A IERlC.\;· t

o re-o. ,'illl murJllura :

«Yaso digno dc ti, Iyri do ,ali

T rra 01 mne r bella. A natureza
qui pomp a. ompa, im ranel
'o r O'a~o I' c be a alma 1]11' hora

E o ora~ã qu tumido lI'pira.
omtudo, a olllbra p :11'0 a (' errante

Do po\'o 'lu acabou prant ia ainda
,\ longo da ar ':I

Ond o mar hatc, u no nado 00 I]u
Inda povoado da rrlil(uia ua,

Ou o no/Or d Tupan confe ar p d nl

'o propri t mplo allgll to. llima e fortl'

r.on olo~'ão II é ta do " nei"
Qu viu tud pel'(\er- e no pa ado,
E unico alva do llallfragio ill1m n
O cu Den . Patria não. ma ha na terra

u cu nunca vi ... Hoje í' \'lIina. tudo,
E ,'il1\'cZ mOI'te. rOl tempo mta.nto,
Bella. c fortc ella foi; ma long I n e
O dia vão d ~ rtaleza glória
Escoado dc todo omo a agna
Qll não \'oh'em jamai, Iro I(UC a ungr,

Fina t la 'lU a." l m, alavio
))(' ouro e prata qu o COllll o' hra. 'o lhe 1'11aIII ,



A !IRl.TÃ "OH

E a nor d lri o mel d qlle e nulre,
,onho', ã onho do prophcla. É morla
,Il"ru Ir01. h! quem Ih dera o dia.
Oa pa sada grandeza quando a planla
Oa IIhora da enl obre o peilo
Pou "a do vencid " quando o nom

o que ha salvo I I'ael lo . é ... D

- Não! lJri lo
Filho de Deu ! o eU lIa salvo o homen
!.to dizendo, a d li ada virgem

mão po la rgucu. ma palavra
ão di_, mai . II corac;ão, mlanlo,

I turmurava Ullla pre vil nciosa,
Ard nle viva, como a fc qu a anima

u amo a luz tia alampada
que não fallou oleo.



\111

Ta itU1'nn

E~ll'1" 'lungu t 'nlJl o ancião. ((li II ••

Ima infeliz nem toda ra d hri tu
1'('m toda d Mo' c j omia alt nlll

palavra da Lei, como no dia'
110 leito povo ; ma a doce nota
Do Enng lho não raro til lJatiil



.\. IERIC.\:\ ..... •

.o alyor çado peilo

ol'lI1ui. ima 'pur .. De,camba,a

"o nllllloa lua.• noil erarnai·linda.
E mai' au u la a olidão. l'a ai ova
Enlra a pallida 1I10Ç • Da parrdl'
Um Chl'i to p/'ndc . ella O, jo 111 . do!lril

. dedo' rula r -a - não '/'rrna,
'111 alI' rc lal1lbl'lll. c mo co·tuma,

~ra' a lrl'll1cr-lllc nn' 1'01'1110'0' olho~

l'ma la 'Tyula.



IX

AJampada acccndida
'obrc a meza do vclho, as larga folha
lIumia dc um livro. O maximo 1\

Dos livro todos. Acscolhida Jauda
~ra a do anlo do 'aptivo qu iam
Pela ribas do Euphrate , r 1mbrando

de graças da patria. A o" om IIc,
.. u. pira o yclho aqu II palmo antigo:



(.IIRI T.\ :'\ \.\

,Iuneto ao rio da l rra amaldiçoada
U ab 'lonia um dia no .; nlal1lo: ,
C lJl udad dr ião amada.

A~ harpa no algu 'iru J1cndUl allhh
E: ao rcl nJbrarUl 'o' exlindo dia'

lagrm do olho' de lam '.

quc 110 davam l'111a. agonia
capliv ir , alH no pergunlavam

I' I 110 a anlig. l1arllJonia.

E diziamo nó' ao 'lu falla\'am:
omo m lerra d xiii amargo duro

Call1ar o 11 'Illno 'lU ao cullor loma\'am? ..

.Jcrusalc1l1, c illlla n'tl1J1 sol futuro
Eu d 'viar d ti mcu pen alllcnto
E t u n \110 ntregar a ol\'illu curo,

A minha d xlra a frio e que 'imento
\ ot:Jda eja' apcgue- c ú arganta
É ta lingua infiel, eum m mcnto

Me nao lembrar de ti, e a grand anda
Jeru al Jl1 não for minl1a alcrrria
1 UlOr no lU io de mi cria lanla.



A.IERlCA;'A

Oh ! I mbl'a-Ih , coltor, aqnellc dia
a abatida ião, I mlJl'a-lh'o a - duro

Filho' de Edom, á voz quc alli dizi

lluinai-a, arruinai-a' o lTlur
rraz moi-o todo ; o LIl ba t
III montão de tlc 11'0';0 mal !!1Ir

Filha tle abylonia fflu' peeea I ,

hençoallo o qllc 'e hou\' I' anligo
Com a mC:lIla OJ1J1I'C -ão que no, Ino Ir.hlt

Ahl'nroario obarharo inimigo
Quc O' [ nro l1Ilto' lcu fi mão: I Illallll •
O ror, por I u ju,'li imo cu ligo,
Conlra um duro Jlcllcdo ll1igalhantlo !



1' ..... RTE 1/

Ela ll'Il(U 'lia doe e amayel hora

EIII 'lU \' III bl'aJll(u anuo a alva ( I '~l~.
Oualld par e ([u I' lIIo~'a a vida
E toda' jll' l\"ui~a ti lIallll' za.

h'a neblina fJlI spalhál'a a nuil
Frouxamente no are e di oh0,

omo de un' olho' tri te
Fllg'l' (I' tempo a ja fig ira ombm



·1 A Emr\i'i.

De con.olada ma!!uas. \'ida ; ludo.
E pompa c gra~a natum\ da lena,

Ma qu nã jn no !'lUO

Onde u Uto rulilo. "praia
Livr a aurora, m lo ar v ti i
De obra aduca do hO\l1 'lU, onde a i1"Uil

Do rio belJe a fugitiva r~'a,

\'ivo aroma no ar ·.e din'unde,
E ave , e av de infinita c re
\'oaudo vão r voando tomam,
Inda enllora da amplidão qu ua,
Donde a hadp fngir o hom m um dia
Quando tl agre l sOiJi'1 ulrar o pa,:o
Cr ador qu del'l'uha. ,la de todo

ado era o 01; fi ,iva luz quc'inuunda
E le \TI u patrio morro é la praia

orrindo a lena moça
niva par que o vlrgmeo io

Enlrega ao b ijo nupcial do amado.
E bade os funebre veu lançar a mOl'le
Na vcrdura do ampo? nalur la

A nola vibrarú da xlI' ma angú lia
Nesle fe livo anlico d graça,
Ao sol que na cc, ao reador que o Ilvia,
Como reno\ação de juvcnlude?



II

l.ua\'iI ti aI pela mimlil e fina
(;{'Io ia da alco\'a m que l' aprt' ~

\ )'l'{' 'nl rhl'i lã. in"'clas roupa
Tl'aja lIa in cnua c I' llll a nalul'rz:I
Pinlou na pluma que pl'imeil'o brola

"CU pall'i guará. "ínculo fI' u:o
lal Ihr cgl1ra a luzidia ll'anca



'li .UJEnlc.\i\.\ •

1110 ao de dem lançada

.""li' a padua "etllil. Joia nenhum:!,
";li qu u olho migo, c a d
~I de tia nalural neaol enl vo,
Ca.la 001' qu ah I'I'PC o mimo d h01'1
E ama li"r n ceI' no ampo á lal'g:l,
Ru li a, ma formosa. fio Ih cn mbralll
A lri leza da v -p 1'a mblanl( ,
•'pm da r l<l lagryma na face
Firoll vr. ligio. - D uido a alp II'

Ri- c murmura uma ranli a, ou p n . ,
E repel baixinho UIll nom .,. h ! ('II
E pr ilal-, pude, ali ri. nha,
A.o om igo, nlr o li hri 'lo a: 11111

Colhirla :lO lomhar da rxlincla n ilr
I-: \' r<'janle inda!



1Il

De Trpenl ,
o ouvido da mora mllllorada

Chr a UIll tlrd rumor d ôlla ,"oze
ue 01 a ('I' .c('l1(lo vae, ora apa"a

ExLl'anho, d U ndo. Eram... ào rlle ,
l'ranreze flue ,"em d longe l))'aia

A l'ubi~nl' a perDIa mimo a,
Nil'lh 1'0 , lia alva-azul con ha na rida



... H.RI \ ..\:'

De
atI" \'illu Oud 1'1" a I r tIo fi hr' ,

Cuja t l. branca r Illlcimill o lo
ue o \i\o 01 110' tI' pilo' llard ja,

E a.:; 1Ilr,uJa' (lo' nnto tio o' an '
Cobi(:al11-Le 11(,,\ minha lcrra amatla,
Com 'luant1u na' fai.a mpre-\'crd
Era Il\ulta j e nuh" indo 'lU b II ,
O a pcd ha\ ia' Ilue poliu mai tarde
.\ clara mã do Lmpo. Inda r peLem
O' ccho~ ti r c Ilca\o o u'piro
Do qne \icralll a bu. cor a 11\0rLI',
E a rccchcralll do' \,U'UI'· po anle'
Companh il'o d E'la 'i , ,\ lOtlo' l1e,
Pru\r de Lu' on g I:açã til Callia,
Ca li\.llu-o a lI'l)adc ('. cOII(lida,
E o -010. riu travado' nr' ii I nau
E angl"f'nla porfia, llIju 1'1' mio
Era L'U \' rtl" ('anllitlo rrgal.'o.
Tri IInphára o LrabuI'o III 'iLallo

aqllrll rxl inclo ('rulo."rnrido,
Opavilhão rranc /, \'ol\'l')'(lll pall'ia,
P la al)1Hl alTa laudo o longo CI' 'pc
De ua' tri:le ,morla 'prrauça.
Que v nlo no\'o o LI rrttldou 110 :\I"C' '/



I"

An ela ouvira a' vozp da cidadt',
.\ . vozt' do rurol'. Ja rcceio <1,

I1\' lllUla , 1'0 ii ale va 'o encaminha
\ ..amora pal«.'1'I1a. Ia ll'an p ud
.\ franqncal\a pOI'I<l ... e pára. Jl iI
n I11po-Ih'o IJlla 'i o coraçao, -lalllanho
I~ o palpiltlr Ulll palpitar d ó lo,

111' 'orprl' a d -u'lo. Aqucll) olho~.



A NOVA CHRI T,\

qll lia gra a ma lIla d
(;ra a alba 10 d II o amado n i\o.

li enlr mai hOIllCIl lc 'li ua alllla
Para o\'in ulo Lrno... im que a 1I101l

Pód an llJ)Car ao io humano ai nl
l Jlilll c d l'I'ad 'iro; qll d v;ra
l nido foram, volverão ullid

m rguUlar na lcrnidad . E la\a
./un lo do \' lho pa o g olil mo~·o.

Elle Lodo agitado, o ancião mbrio.
:aJado ambo . A allilud de arnb ,

m l I'io o, g lido ilêncio,
illai que Ludo, a pI' en a nunca li ada
Daqu II homcm oli, C[11 mal a •pr i~

O longe a furlo 1105 in t.anl br \'
Em qll Ih i dado \'el-a, bulo á 111 ç.

ànimo abala o oraçao nOa.



\

~Ia' tropf'1 de róra avulla e r ce
E lI'c a corda. rir m lent.amente
R to in lin3do ao rhão tmn põ o e pa o
Que do dou ".cpara.. t nro collo
.una alll pac, na nrngad" ti xlm

O {Nulo imprime, berdada Ustlll a no
1 r miai I'C pilO. mão lh toma
Enl fn rido o \'clh . olho com olho
AI nn ill tanle' I'apido flcarmn

té qll \Ir voltando o ro.lo ao moço:



9:. A.IEl\le.\ ..\'

« - P rdoai - di - e palerno aITl\ I
Me alou a linO'ua. "aeillar é ju to
Ouand fi p lIre ruina a flor lhe p r\cm
Ou uni a lhe na u - unira atlorn
Aarid 7. m lan 'holira do Ir mo,
Pallido 01.., 'ão pMc lei ! Roubai-a,
Armn ai-a ao meu;: ultimo in lanle"
'ão o farei de c 1'1 ,Pouco impol'la

De qu a melade \JJe Icvac' da vida,
De que eu oração, COlnYO' oparle

lfeiçõe minha. - Ao demai , o.angue
Que lhe corr na vcia., con'] IlJnado,

uno, era do \'0' o ... )) Longo friu
Olhar : la palavra al'ompanha

0111 a arrancar-lhe o prnsamcnl ínll'rn
donz lia -Ir mece, 'nno o alcnlo

fie obra e falia: - ~ Puro angue \ III"
e lhe con na veia . Tão lI1il11o~a,

Candida r alu ra, alma lão ca la,
Inda na cida nLr o in '1\:0 ela rabia,
Deu a \'olára Ú 'onV('1 10 á ,ida
Do I ilo do ('eu, Agua agrada
Que a lavaram no hcrço, ja na veia'
Osangue \' lho e impuro lhe Lrocaram
P lo angu d .hri I ", \)



Yli

T te ilUanl
r cc o lumullo xl rior. A virgem
1 dro alaria eon hcO'a ao eoll

Do v lho pac. ~ uvi? Falia ! \ lcmpo !

UIlO pro cgu . - E te commum perigo
hama os varõ ' á ri }lida batalha;

Com 11 vou. oUIlI galal'dão, mlauto,
t re r do mcu fcito., não á palria

•



A.\IEI\IG.\:· •

Irei petlil-o; o de "6 o e pro,
'ão o m Ihor, ma o uni o na Irra,
u a minha vicia... fi malar não pOlI'

É la palana. o cular-lll a no\"a
a inuuin nl pel ja

E a.1 i 10 d ombal r por lia,
Inl Iras cnle a rur~'a vair-lh'

ti nzella, bem omo ao rijo "enIo
Inclina c 110 o arbu 'lo

:0 bra~o dc maiou do pae. Yohi,la
i, na pallidcl do 1'0 lo o "clho

tlenla um pOllCO e ~lI pirando: II .\. anila.
Empunha j ombal i' ng la ; \"0' a
~ào de mim a ha\'crri': lia a i me '1I1a

Toda na \'0 a mão' c cnlr "'\1. ~lOII,t

LI t Iiz a 'colha j nào \acillo :
rja feliz, c folgar i com 'lia,., II



nu

~ 1\111 ~ a fronte do dou, :I mào impondo
.\0 -rio O conc11 gou bem como a tellda
lIo patriarcha ant aga alllava

moro I ane a d licada virg m
Om' pntr o rio na ceu. D li 'io,o
E ~olellln ra oquadro; ma olcmlle
E rlelicio,o ('mhora ia e vair-
Qllal ceIe t vi ão rIU a ndc a paço:



.".fERI ..... ,...

•inimo do infcliz..\ gucrra, a dura
.' ce idadc d immolar o bOJIlCll,

Por h'ar hom n I a l rriv IlYn na
'orla o allloro ovínculo qu pr IHh

E á lIIoça o!'i"o lhe o",' rtc m la I )llIa•.

,li ra lu, pallida nor j ma om·
Uue o a101' de l(' solle arurv o cali .. ,
,\lorla, não; nem ja n~ur ba - ma a\,(' lia
Como cançada de queimo!' do tio.
'olTr j a lard ,irá er na (' hranda
A reyi\'er-l o alento; a fre ca noite
Choycrú •br li }1iedo oo\'valll
E mai ri on1la lll'giràs (I aurora.



l.

Fn 'l ;, l' 'làuria lia paz o hardilhl 1l11lt'll ;

Esp rau~a fllrluna, amor palria
,\ gUl' 1'1 ar o levam. ,Ia na. v ia'
O vivo -ungll incqllict l nl.a

Como ancio:o li' l'Ol'rel' por amba," .
•\ 11 lia l l'I'a (' a li. pirada noiva,
Tri~t. lJuadl'o a cu lho apr', 'uta;

'lIS felllinino 1'0"10 \'(, pintado'
j



.\~IEJ II: \.

lIll"'lteza e l-\Tor; lalllenlo', grilu

\1'111I ,I eutorno. roam prla' rua

IIlJlIII'n ri' gn \Ta; hO/lll'u de pa7. ',lpl'l' :1m
PiIl ,I a l'ma p leja; c ou 11011.. , (' 1.1J1cia,

Ul'houpana ra. Irira, armarlu I: lurlo

I:OUII.1 a Ihrlt' im l ill. . 1111 la: rlei a

lJuil'lll, a 'U COIII Il U', na l' ·tl'eil:t l'clla,
() IJlital io lllonge fluc ú: halalha

FII 17iu ri riria. palriulOnill san 'lu

Clllllprl' ·ahal-o. I UI. l' (':pa"a (,lIlpullha,
!lrixa a :(,I'eua rrgiao ri:! prrl'!'

E rOa ao 101'1" 'linho tio (umllal(',



EIIII'1' o forte alumno: qll !lil'j'T'

Ohanli.lo Brnto " a prrfilar- cone
'IIno. E I 'lo O· ljue o primeiro crolpl'

Dr.l'(l\'rl'O'am 110 allonil inimi ....o.
Do militar ollkio i.... norall1 ludo.
De arma não ali m; ma. o brio c a hOlll'a
Ea lcmhran~'a da [('rl'a cm que pl'im iro
riram a luz, c ondr o perdeI-a ; doce

(') r. nola no fim.



tOO A~EHl \X.\

E a ola lhe foi. Pu"ma inimig
Do nobr fõr~o gaJhardia rara,

om quc inda no IUlIubra:: da "ida qu urna
TanU' pcran~a, Unlo 'ollh li ouru
n olulo a morl nraram, pr

r lalhar n d bra
Da ,. 'lidura fun brc da palria

piedo o len~ol que I \ á rampa,
u com clla inIYir o l ruo louro.



xr

, m ddad ú baluart vivo
Da ara patria! Ja pcrdida é clla
Quando cm t u peito ellthu ia mo san lo
E puro amor extínO'ne, c {Iqll I\r nobr ,
Gnr o dr lH'jo (' ardor anliao

nc('cd o rrio ('al'nlar, o lorpe
E oi mo, qnallt ha!li no humano peito,

uc a natureza não crr u n mama,
li é rructn no p dre... 111ito caem



loi .\~IH I ,.\•.\:

MIIIL aJli. ue impllrta? Yüo r!!uindo
nnte o l)1'a\'o ,!IU a in\'aln ':uninha

III1Jllaca\' I dura rorno a murl '.
\ pl'1 j:u r a d., truir. Til1"ida

nua rle (' lranho ali LI

E : nau n n la!' rallo m 'lull1ll ,
enrpo fi C(ur. ha fugitl a alma c~n~ada,

b n ri n'o rUlllo e n' funchr 1<1111 nto ,
I,)lIrll1 ne ('onl'n ào, IlIi 'ria (' ITlória
Conherrril da jm' nil rirlarle
(I a. p I'Lo, a ,iria? Alllli da inliwia Il dia'

'11110 \i\' '1'.1, ii \'rl' jallt om\lra
110 l'U palrio ar\'or do, :ln 'om da vaga

lu inda haL 11(1 \'ão 113 amalia arria;
Ili'o ,jogo da \'mlr III uini('r,
1;:.L.'l praia lhe 1 II1l.Jra, aqul'lIa 11 dra,
A man!,"l iI'a do ralllJlo, a Lo ca ('erea
III' (l. pinheiro de 1101' enlaçada,
A [I\'C que \'oa, a bl'i a quc .u pira,
Que 11 pira 0010 rll ha 11 pimd ,
Unando romp ndo o ora~ão do peiL
la-lhe ell1pos de 'I' U'1O divina
flralidade agora ... Eha dr perdei-a
PaLria noi\'a? É'la ideia lhe \'oa 'a
Tona ur!la 110 ('crrbro do moço,



.\ .111' Ü . ·OV.\

Eao l' IIll t !tido :pil iLu r >dohra

IlIIp 'Lo c fi'u'~'a . fiompc
Por 'l\lI a multidã cio n iI1\"' L
(,lInLlll tlur iuilllia ; a bala voalJ1

E 1'11111 lia' a IllorL ,'llI não ah
110. f'" Ihi III "{'U. a 1,'1'l a o au 1('.

E indi Lin l II Illua; elle, no meio
1Ií1lluf'lIe Ih)n h'cl Lurl,ilhão, par('('

lu a lài 'a llo ellio II leva e anima
(111 a fOI LnHa u \ I!lra ii '!Úl ia.



'11

'UUllI

Ellllilll II· grilo de lriulrtpho; U Jl ilo

1111 poro lIue lulou rr, pira ti lar a,
r.omo ao lIur, apo al'dlla IIbida, dtc'a
.\0 eílllll da montanha, e ao longe o' olho'
Elendt' pelo azul do' rcu , c a "illa
Behr lIe c ar maí pUf . Falto 'illIgU

A \'Íl'lllria rI). t{II'a .. ma, r 1lI meio
II 'lflnta glllria ha lagrYlT1a, 0111\'0'.



.... lIR1-T:\ '-OV.\

G mido de viuvcz, qu mo e'cula,
Quem larrryma eh radas
'a multidão da praça que lr v ja

E folga ri? ro bronz que u a
fiei. convidar á pr cc, a morle

Do homem pranlcia lu!!Ubre olemn.
ra fe li\'o caula

c mmum r (TO ij; pela aberla
PorLa do Lmplo enlra a fr uxo o povo

a radecer com lagr)-ma voz ~

Otriumph , - pi do o in tinclo da alma,
ue a D II I "aula o pen alll nlo a gra~a·.



XIII

'1'11, lIIun l'bo r lil, Lu hl'íl\'O ama"
"oa na ala rúLila I \'c
Da forLuna do anJor. amo ao indiano,
lu , ao I' grc ,ar da porfiada lula',

Por \ la me mo rC'giõc' nLríl\'a,
A n onLmf-o sahia a nJC'iga pO a,
- A l'ccC'nLe ehri L'I, IIL!' a' \I hda

jllbilo a 1'0 arú Lli feito



.\ .lIm. T.\ .0\.\

Cu'· JIlelhllr d. c.1pel\a qll hão pousado

Em rI' IItr. d \':H~1, - IIIl1 doc longo

( Ihar que inteir ('II erra a alma que chora

III' .rl' to (' ,ida! '"oa o 1I10ÇO á tan ia
110 allcião ; ao p'lr na li pirada porta

Illho' 'III traz faminto' de encontraI-a
Friu t '1'1'01' lhe mpcce o membro. Froux

la o '01 tlan lIIontalldo j lenta a vaga
~lt'lanrholi('allJent ali "emia

F: lo o ar pan'ria arfar de morte.
tllal ~t' pallilla a \ira ,ja cm'ado

I II. maiado olho
Frio' o dor labio

Callçalio' de p (IiI' ao (' u por II
• '1111 sla(';'II'a' pelo 1'0 t 1'111 fio

II :11 11' lhe l'ahill da \trcmll an"ú lia;

\'011"0 t /11)10 "adlla'
\l'lh'('-,I' 1'lIllill), r. nlm ii man',lo da pU'a,

. tuí



luat 1'0 "ullO lia ralll ra pal ma
Emm, pa rolado,

.alado ll'i tc, R r1inada a 1'1' nlc
tI) c'palelal' da c:lI\cil'u. a filha o olh:

E o 1'0 lo condc, ma trcmor ('ontlnllo
Ile 11111 aharado oltH:al' o r bcllo
Corpo Ih agita, Nllno :105 dOll' sc rll 'a;
la a fal\:\I', (1l1anclo a formosa virgelll,
O la 'I' '1110 o olho Il'l'al1tal1(\o,
ll11 grilo olta do íntill1U dn pl'itu



F. lhe pr Ira ao" pe : « Oh! \'i\'o "\'i\'

Inela m... :\la o li, flue por n.', \'lIa.
qui t m'ia.. . a\\'a-o tu, _ pód
ah'3 m li pobr lremeeenrln

I 'cl1a no \' lho fila, 'un o l!to,
E agitado perml1lla: ual ou do
Rm' Ihc am aça a ,ida?]) a\'ernO a

l11a \'oz 111 r ponde: «O .anet ameio!
\'ol\'c a man bo o rll t

E a mel' ne rio a pelo
nr dou faJJliliare todo angul'
i 'a~ \'eia lhe lou.

IUH
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, ulClIll1e li ' Ihu
Culll "UZ, não Ih1U\a ma pau.ada, falia:
« - \ ? lod o brio, lodo o amor no peilo
Te elllUdec u, o la limar-m podo-,
,'uivar-me, nunca, arrer me aguarda,
li: ~ fugu ira lalvez; 'lllllpril-a, • t 'II1PO,

"ontarla d D li , Tu, pa pô o
Da ti valida filha que ahi drixo,
Nuno, SOI'a, r lembrar com lia
leu pobr nom, appla ar i' a imm 11 a

,



,\ '1IIlI 'T.\ .0\'.\

C lera do cuhor,.. orrindo ironit'u,
É la' palana última lhe cacm
Du' labio' lri'l . Ergue- [allalllO
• d 'u ! ,'1'''' U-IllC .\(IUcllc qu no ramp I

D ha a aI"\" I'l' 111ll'ian rCI fh'r a folha:'
.'011l :mo ponl UI l[ll a uutriu \"i~""1 ,

• "'uu·mc \'cr por \ la' luuga 'CITa,
Ir- -me o úllimo '01 Brando r('!!al'

\ filial pi dad me daria
Em quc ('u dormi' o dcrrad iro .Qnlno,
E embraio de mcu . u"'ue Irau 'porlll1l1
F' ra m hora: de paz d; ~ill;lldu

Lcvado aO h'il I.'xll' IIlO . elerno. "ire
.\0 mcuo' lu... )

111



ln familiar Ih orla
adcu último: ~ 'umo : "ja lempo !

n ignado o in~ liz, ao io ap rla
A filha, c lodo o cora ão B'UI1l heijo
Lhe [ran. milliu, a caminllar omeça.
Ang 1:1 o lindo braços so1Jr o. hombros
Trava do aus[ 1'0 pac; flor di erci
Dc para ila, que cnro cou li ramo
Pelo cançado [rone, [!'iI, ~



.\ nUll, 1,\ • lI\ \ II:;

lIr .inur allLirra;

.\ i1/lIIa arral1l:al'-lll! I 'l Ill'i' 1'1""'0,01". I' a IIwrl,
I'rlla hadl'. I' II.ll'Olllllll'lIida I'U/I';I.

CfllIl\'U ,'o " "t'l'1' i ii 'allllla fri.l.
,! II IIri 1 a III I' lI1hal' na elerui,la",..

J'I'ael tcm "cl'li,l'l
l'1II III. I' tle ~anrrIlC. Elllhol':\! :, (1111;\ ,11,/1"
rl'rcl('ja a no ~a f, , a f" l(U allillla

( l'll'ito Jl \"\1 nOl' .uare c beBa

III' o IIICtl nào dc.folba n III ja • :"""

AI! H'lItO lUall tia 1'011.'I'a tlu hOIll I 'II.! "



x\'U

Tr\mula a voz do pcil lhe ahia.
Da mão lhe trava UIll do algoz s. Elta

Entrega- ri-onha,
Como e o calíx da amargura xlI' ma
P los mel da vida lhe troca m
Celeste terna. oração do m ~.

Lalrjara de panlo U t. olh
Pousa na filha odesvairado velho.



111\1 TI :'ion

1uc omiu?- Allenta nella; o lindo 1'0 tu
(' u não bu c.a jul1il o c livre,

n , orno travado d agra p na,
P nd 1h a'" ra ao hã . Dizia aca o
Entr i me lUa uma oraçào, e o nome

De J' u r p lia, ma 1110 baixo,
u o raçào do pa mal pôrle ouvir-fh'o.

:\Ia ouviu-fll'o; e tão forl amor tamanht)
a rificio da "ida li alma lhe ra ga

E J lumbra. E coou- e um br ve tempo
O ii n i ; elle ('lia o- lri,le- noivo',
Como a etcrna noit receb 'ra,
G laJo eram; lc"antar não ousam

10 pam o outro o arra ado olho
mal contida lcim a lagryma.

115
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J 'UIl 1I1fiul, I nlal11rnl a ('u lo arrallra
1J0 . mr;ã é la palavra . «Fura

Mi ericordia ao mcno GOnfe al-
uando ao fo odo barbar inimi

ra fa ii deixar o dcrrad iro
~opJ'o da vida. Prcmio ; e l a a o
J) tamanho lidar? Qu mal lc II i ~ ilo,
Porquc \TI de lão iJariJara c 1I1 donha



.\ uru T.\. XOY.\

forlc, como ~ la, em que o eadavcr guarda
Inlciro opcnsamcnl inleiro o a pe lo
Da ,ida qu fugiu? ~ Ang la o olho
laguado r!!tl ; arfa-lhe o pito amido,

C mo dor o da vaga que cnlumec
aza d, Icmp ladc. « Adcll! II pira

E a fronle abriga n pal mo cio.

11
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XIX

I' 'belde ancião, domado nlalllo,
Afracar- e-lhe senle d nlro d'allllQ
( enlimenlo velho qu bebêra
Com o I il dos eu i e em qu o labio

Tran milla a ouvidos d hom m
duvidar do coração, lllUl'J1lUra

JI nlro de i: « Tao pod 1'0 é a
ln nua ~ , que indu n gando o n011l



,\ HRI TÃ '0",\

Jlu _ u U, confiada ace ila a morle,

E arda pl1ro o nlim Dto inl rno

Com «(ue o " u ra !!ará da I rnidade?
, j -azar n • ó filho do my l rio,

\ lua lei a unica da "ida
E cr "c-m'a no pito; dá que u veja
~lorr r e mmi o a filha de meu lho
E unid irl11o, p la porla imm nsa
II tcn p rdã ,á l rnidad lua! »

119
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,1"1';:\lIlhillil iiI' lodo o '01 n) cca o,

E a noite, dom, d licio :I c b lia,
,'idallr rohriu, - não ocrgada,

f:omo 1'0 tuma, - pOl'rm I'da vi\'a,
Chria rir luz, rle ranto rumorc,
\'ictol'io,a 1110m, EH , alado,

Foram por rnlre a multidão al(' re,

\ prnrlrar o r,ll"crr oml/rio



.\ cnnl r1 .'0\',\

Donde ao mar pa rão, que o I ve á praia
Oa anl'ian Eur pa. al'l'l.'gado o 1'0 to,
la o pa; lia lião. rena e meiga
Entra aO'ollta o aminho da amargura

.\ l'lI t 00'1' ando interna l1la!!Ua
Da amarga vida, br v nI' orno ella

ue inda mai' brev a menl lhe affi!!Ura.
njo, de Cl'rn da I'(~aiào ceIe le
paimr obre o ab)' mo 'anjo ubia

novo á e ph ra lumino e terna
Pai ria ua, Levar-Ihe-ba Deu. em onla
O muito amor e o paderer cxlt'emo,

uando r mp r a tunica da vida
F. .Il'nl'io iml110rlal f('ehar eu labio

,
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JO E BO IF CIO

De tanto olho qu o bl'i1hant lume
"iram d 1amor! r no cca o,

uanto v rão lia oda do 1l0ri ont
fi pland c r a aurora?

InllUl1I I'a I no mar da et l'Ilidade,
g raçõ humana vão cabindo ;

tlhrc lia va lançando o qu cim nlo
Ap ada mortalha.



121 .\.IERI •',\

Da aO'ilaçã lcril cm qll a hirça
on -1I1llÍ1<1m da vida raro a na

r I\l rho rhl'"a ao ulo~ r ll1 l -,

E me mo lcmp o apa a.

ri\ lran miLL a popu lar lU moria
n O'('nin r ador c a ,.. virlud ,

que o palrio lorrão 11 nrar oub ram,

E hOl1l'ar a pc ie humana.

\ i\'u iril III, gregi nobr ndrada!
Tu, rnjll n Jll , enlre o lJu á pallia Iram
O hUl1li 'mo da amaria inrl p nd n ia,

Prrp luam nl rlllg.

() cng nho, a l'ürça, o ab (', a vida,
Tlulu vola t ú liberdad no a,

III' a leu. olhos na ceu, qu I u olho'
IIICOIlCU sn ti ixaram,

\\11111'.\ inl re. vil manchou l u 110m,

'1'111 ahjecla pai:'õ . I u PCilO illu Irc
."a viva ('hamma ardeu flUC o hOJllrllS Irra

o a rift 'io honrado .
•



JO E no, 'IFACIO

I - ba muilo que I'epou ;tlJl

.'0 po 1Il1ll1l1ll lia - "ernr-c- extin 'La-,

\ palria li\T que I ga'l ao' n t .-

E I venera e ama,

'elll a face 1I101'Ial cons nl> á morl

lue te roube, e no bronze r divivo

O au I 1'0 vullo r 'Iitu ao olho:

a vindouf dad ,.

( "ed (lh diz) o idadão que I vr.
Lal'ga parI n lal'go monumeut

na lib rdadc, aujo .ei povo

Do Bra -ii se a olberam.

\( Póde o t IlIpO vaner, um dia, ao lon"('
. fabrica robu -la; ma o nome

Do que o fundaram \'iv rão Lemo.,
E Yiv ..ú., Andrada I Y





r[ lO E J.\C( ·C.\.

011 sont ces limes uerriêre· .. et ce' ar
qu'on ne vitjamni tcndus en "ain'

B 'UET: Orai:, {/ln. c/I' /a ]lri II ('<'. $1' flalal illl',

Pr te' 1\ 110VO ii halalhar, eh l~avam

05 valente "ti lT iro. Ia onde elle,
dUl'O eh ~ da indoma\'cltribu,
, Ilho I' da montanha ? Affirmav3.
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Tatupeba llue O vira ante da aunra,
EI'guer- a 1011"0 do vi.illh rio,
Por al"lIlll tempo caminhar ('.ladu,

omo: o ahar:u'u UIIl peno 'llIll'llt
E lh imp uira o ollln . no I io

De batalhar? h! não. ua'i na inrancia,
torva atadura viu da llena,
/llcio de homen ,qu apr nuru brincando
lU cu pa , e,'tremado entrc gucrr ir ;;.

E na brantra c na llruu IIci:t ; a rI' 'ha
Ninguem oubera l1l II ar omo Ilc,

em mai v I z, nem mai rteira nml a.

lento (la o t'aminhanc1o eh ga,
Emflm, o bravo Jaciuea. Tono
E mel' nrorio traz oduro a p to.
»- amo (diz cl1 ) a de anrar na taha.
Entre fe la dro1 a ; p ndllremo
A arma no sa , que s llcja ha ido

glória, a doce pnz no chama. »
L vc,

urdo rumor ntre os gucrr iro oa;
Vai subindo, é rllgillo, é ja tllmull ,
Como o grunhir de tajas li no matto,



\'1.\ DE J.\Clrc.\

uc approxillla e crc.ce. Jaciuca
lho quiClO pelo ampo e tenoe .
u feio 1'0 lo IDO a rocha oura

II o roi qucbra, ma nào la ca O venlo.
'lIa o laLio e p n alivo e-pera.

Tatupcba que a raiva a cu lo e conoe
Ergue- cnFio; rava-Ihe o hllvo olbo,

omo a afiaoa ponta dc uma fI' cha.
eu llorte, -utr o irlUão~, .emelha ii vi ta

J quitibit robu lo ; mai que todo ,
T ITor in pira univel aI r peil.
EJ'l?u - falia: - Longo o h i vi lo,
Pclej i muila gll rrn . 11 meu lado
\ i cahir lllai vaI nl 00 que folha
Arranca o fura ão; Dl nunca o ânimo
Do lidador abalou palavra

omo a lua; nunca o braço no o
Ficar d i. aram no d erlo campo

o o nao vingado do uerr iro .
Que genio mau le in inuou tal rim ?

129
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.\ im fallando, Talupeha o 'ulo
Com a planla feriu, I' 01111 ' lodo.

P 'mIem da ho' !lo 1JI1Ihrin rlu'fi'.
:il 'nriu_o .lal illf'il lluvil,\
.\ . rdla do ITII '\'I' iro; iI 'n io'

E Ilui tI 'kulI ..\1'0' in l.mlt",
.\ IrOlll . t'llIlill romo 'prllinll

111'ia lIÜ' I/n o l'rrl'hro Ih turvam,
E a \'I Z lhe romp do intimo do pito,

O' gucl'l' il'n , (diz rlir), arllli ,Ieiladn:
E'tiYl' lc a nnill, torla inl im
A!lIJI'mi te ti certo; u, não di 'Lantc,
no I io ii lIIargc a trahalhar rOl1lll1i lTO,

Afi,lva na mente aLm vingan('a;
.\tr quc o frou.o mClllhro lle c,lIlÍral\1

uhrc a macia r I\'a, c um tempo larlT

A 'illl fi(ll1ei ntrc vigilia c Ol\1no,
"iam mcu' olho ondular a agua,
;\la no all1eall0 pen'amenl o ceho
8u Ulravam da illfanria. 111 ITcnio atuil1'o
,\0' tempo mc lcvava CIII (PU) no rosto
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D meu pac apr nlli. com frio pa.mo
\ I'3Ja inll f'Ilillez \'áliJa heranÇ'l,

1\(' lanlo ('u'la ao pcrfido inimigo.

De r penl unIa luz palLi,1a e lri le
Inunda o call1Ilo: tran. pai C'n +' nc\'o:\

E tumino :llluillo Iar ri:1,

u b:l~'o rC'llcI'lir ria hraut'a lua
1\ nu\'C'n' rohrcm. Li\'ill 'cunarlo,

II a~ha a m'U: olho' apparl'(' .
\'i-ll 'Iual era anl • da frh llllll'le .

o :I (.prC' ão 110 1'0 lo Ihl' 1111111ill':I .

[Uet' 'ÍI'"1 1110 linha ma rena
\ . f('i~·(ic. "cm ('oUJlJli"! .\.im mI' Illlla
O c linelo hra\'o ; 'uhilo l':lI'cilando
All peit" n OI'pO rio a\lllo o :lmi'"
JUl1to \'Oillllll' ilrl'giào lia nu\'cn.

~ Olha! l di' lra~ha e o brar alonga

Para a terl'a. O' 'ucl'I'l'iro ! larg'l c"paro
Era 111'1' a de alhl'io .Pllhorio.
Fill'j o olhos mai' . c pouco a põnco,

Como cn('h rio todo o calllp alaga,

lmas "cnll" c'lranlla" ~lcndia1l1

t3t
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De crlão cm rlão. P"i' fog
maLL3 ri, ah..i"o li IC.... i..o

E 30 Lono inr mlio ti' irl\"a lllorL
Yi a t..ihu fu"i .. e Ilc.. a u 'Lo,

Olll lagr 'ma al"uJl'. Lodo m sangu ,
vi ..gcm LrIU ao ba..ba..o inimi o.

Mau ,"cnL o Lrou\ ti .. mola p..aia
AquelJ h m n nuro, jamai vi Lo

gu .... i..o ancião a qucm não oube
equc.. a glo..ia de 1110.... " onLenL

E Lodo ..eviv .. lia ou 'ada prole,
Em o Lc..mo da vida qu ·hc"ára
Ao poro d TU)lan! riLO II morL
Uni 'o nchia are, - um u pi..
De Iri Leza L1'1'01', que ..ehoava
P lo .. cc '0 da fior -ta an!iaa
E lalvcz ameigava )leit fi fI ..a .. ,

u..do o muniU) deixado haviam
O cu forL hc.. 'urdo e foram
Entre o genio foluar da rara nova,
E ri .. lalv z da lag.. 'ma h rada
P 10 lhos das virgcn .,. h! ao mcno.
FOra pranl d livre ! Era a morLe
A menor da angú Lia ; vi urvada
E capLiva rojar no po da Lrl'a
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;\ fl'onle do gucrreiro agora altiva
Line, como o ond r que fI'- ha a nuyen
'ào kanitar a in", DI y r"onha,

~l lancholico adorno do yenrido.

133

r Lo de vi i d xtranho quadro.
lha. rep Le o pallido ]ça~ba.

U1 i d novo, na udo a laba
u o no~ o arco defl'nd r ouberam

Em vez da mbm do piaga ~anLo,

u ao om do Illurará olhia a voz
o p n am nL LeI no a infundia
o i do ueJ'l'ciro om o fumo
o p tum III d brava imp L e Crça,
m \ulLo dr cobri dc ve Le- negra ,
'ua qua i a abeça c!ll' dr e puma

I"un rab 110 l'ar . Tinha o r L
1\0 quieLo. Em ua mão u Linha
xLen lenho com d u' curto bl'a~'o .

la . todo o campo era de rLo.
'cm um gUCIT iro! um arco! -.\ tl'ibu ? »

- « Extincta. ~
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.\. lal palavra uma pé5-ada oll\bra

A \j la ln ap3 lYOtl, c Jl la fa

cnli rolar a la rr.'lIIa primcira.

I ini lro 'p clal'ulo IIIUd:lI •.

o di 'ipar-' a IItlVl'1l\ Ile IJ\ II' olho;
chci-nlC jllnlo rio \i inho rio,

RcrJinado como anlc , r. ,lcfronl

pallilla figura .Ic lçayha.
( - Torna á laha, lllC cli. e o r.. linel 11\01:0-

~ Lua lua "oIH'I'ão n ,ra~
( Ant da morlc ma a ll\orL II l'rrla,

(C E 1 rri\' I .cra.• 'al''io bcm outra

õhr a mina la \al III rara

« Yirá nlar- r, c hrilharú na 1 rI'a

\( lorio a (' ,'il'a. Cltla eh l'ada la"r)'nla,

\( Tal" '1., Lal\- Z, no ltI io do lrillll1pho

« lIa dc el' a lal'llia, c ca: '(l paga

« Da morl no ~a. PI,upa ao mCllo c~ a

\( Dcnau ira pcran~a clc guardai-o

« Todo o "alor para o IIprel110 dia

« E om honra l' d 'r a xlranlws ho lI'

« ",al\'a ao mrno a última reliquia

« De 'la 1I:1I;ã "cm'ida j lIã era "uem
(Peilo (IUC il'lIlão ao mc 1110 01 na ccram

\( E Anhangil fez conlrario· ... Todo' 11



A \"1, .\0 H.Clrc.\

PO\ll'O r.i pai a trclIlcl\lla luta

.Ia' II ·vlll. hão de 'rI' para d1llraJ-a.

A.. itn fallára v pallillo I~aba;

Itrun iu.lantc contelllplou II1ru I' .10.
alado /i1'l11. Acacho ira ao Jong

JIIlrITol11pia olp na o il,\ucio;

E rn 11101'10 en 111 mo m -rlllia lIlultO.

Elle UIIl trile u piro Illatroado
• ItOIl do peito' o apagado olho
A- (',;11' %1 - rrITuru rI' no e Iri -Ie

E d novo I' Illpendo o vo ao are:,

Com uma free ha pcnelrou na llllven

13:-





c DO R TO BR _CO ')

I ico cra o 1'0 l branco' arma trazia,
E o li '01' qu dcvora c filJa tela ;
'a g ntil Tib h,ma o olho P U 3,

E amou a 001' da bella .

11 ro-l! di á ortl'7it da a1d la ;
uando jllnclo d ti t u 1110 miro

vi ta c ln tlJn:!, a fOrça perco
E qlla i, e lJua i expiro.

(') 'rja nota no fim.



J3

E re ponde a Iflllr na r !III branlo
Cm olhar doer de I uitir:.( 1'11 'i :

« D i.a 1'111 t 'U labi I illlprimir lIleu 11011I

Al'rrla-Illc 111 tCII 'l'i

ma cabana ICVlllltarall1 alllho ,

r Lo branco a amada nor da b II" ...
~(a a- rir(u za fOlam- \'o'u t Illjlo,

E a illu ÕI' ('0111 lia'.

uand II IIIpobl' c II a alllada mora
1 'outr lahio pOli ou eu lahio frios,
E foi ou\'ir II ra\'ào :-..lr<tllho

111 io d 'lu'iu',

o la innd liclade o r -lo lIranro

Tri le lIu\'a 1'0111 u; ma II amava,
Inda innei , aqll II labio do s,

E ludo perdoava.

P rdoava-lh Lud, il1c1a corl'Ía
Amendigar o gra rle pOl'la 111 p rLa,
,om que a Illoça lIulri ,r, 11\ cnjo p'ilo

Jazia a alTciçãu morta.



..\." nc..\ Do Hu 'TO DIU. C

E [lal i, 11al':.l afu'Tur a matTlIa
: um pouco havia do lir r ardenl

dor 'lU o ti '\01 ava l' I ('n~ ia
•lata\"a lenlam nl .

, 1Il11r' li ahidu, lIIa alllandu l'mpr
EII arado penl 'li . flljc á cabana

E \ae urreI' na "uliu;I'J do bo que
'lIIa carrdra in na.

() famoso 'a 'helll anciào da II ibll

rendo aquclla tl'3içãu aquella pena
.\ in I'al' filha duran1('nl ' falia,

E ri pido a COlHI nlJla,

Em \'à ! É dur fruelo da papara,
)uc labio do hom \1\ adia doce pllro'

Coração d mulh r que já nau ama
b c 1\ índa lIlai duro.

,

Nu, qual ablra 110 materno \' 1111'

lho avos, a barha emlllaranhada,
O mi r torllOu, ao prllprio t elo

V iu pedil' pou tIlla.
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Volvido se cuidava á flor da infancia
(Tão escuro trazia o pensamento! )
« Mãe! » exclamava contemplando a moça,

« Acolhe-me um momento! »

Vinha faminto. Tibehyma, entanto,
Que ja de outro guerreiro os dons houvera,
Sentiu asco daquelle que outro tempo

As riquezas lhe dera.

FOra o lançou; e elle expirou gemendo
Sôhre folhas deitado junto á porta;
Annos volveram ; co' os volvidos annos,

Tihehyma era morta.

Quem alli passa, contemplando os restos
Da cabana, que a herva toda esconde,
Que minas são essas interroga

E ninguem lhe responde.



A GO JSALVES DIAS

Ninguem virá, com titubiantes passos,
E os olhos lacrymosos, procurando
O meu jazigo ...

GONSALVES DIAS.- Ult. canto

Tu vive e gosa a luz serena e pura.

J. BAZILlO DA GAMA.-Umg. C. v.

Assim vagou por alongados climas,
E do naufragio os humidos vestidos
Ao calor enxugou de extranhos lares
O luzitano vate. Acerbas penas
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Curtiu naqueUas regiões; e o Ganges,
e o viu chorar niio viu pousar calada,

Como a harpa dos exules propbeta ,
A heruica tuba. Elle a embocou, vencendo
Co' a lembrança do ninbo seu paterno,
Longas saudades e miseria tanta.
Que monta o padecer? Um 50 momento
As maguas lhe pagou da vida; a patria
Reviu, apoz a su pirar por eUa ;

E a "elha terra sua
O despôjo mortal cobriu piedosa
E de. sobejo o compensou de ingrato

Mas tu, cantor da America, roubado
Tão cedo ao nosso orgulllO, não te coube
Na terra em que primeiro houveste o lume
Do nosso sol, acllaJ' o último leito!
Niio te coube dormir no chão amado,
Onde a luz frouxa da serena lua,
Por noite silencio :1, entre a folhagem
Coasse os raios bumidos e frio~,

Com que ella chora os mortos ... de1'l'adeira



A GOl" .\LYES DL\S

Lagrymas certas que tera na campa

O infeliz que não deixa sôbre a ten'a
Um cora~ão ao menos que o prantõe.

Yinha contudo o pallido poeta
Os desmaiados olhos estendendo
Pela azul exten ão das grandes aguas,
Apesquizar ao longe o eS(flJiro fumo
Dos patrio' tectos. Ta abatida fronte
Are de morte as aza lhe ro~úra ;
A ,·ida não cobrou nos ares noros,
Avida, que em Yigilias e trabalhos,
Em prol dos sel.lS, gastou por longos annos,
Co' es a larguesa de ânimo fadado
A entornar generoso a vital seiva.
l\Ias, que importava a morte, se era doce
l\Iorrel-a á sombra deliciosa e amiga
Dos coqueiros da terra, ouvindo acaso

No murmurar dos rios,

Ou nos suspiros do nocturno vento,
Um ecbo melancbolico dos cantos
Que elle outr'ora entoára? Traz do exilio

Um livro, monumento derradeiro
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Que á patria levantou; alli revive
Toda a memoria do valente povo
Dos seus Tymbiras...

Subito, nas ondas
Bate os pes, espumante e desabrido,
OcorseI da tormenta; o horror da morte
Enfia o rosto aos nautas... Quem por elle,

_Um momento hesitou quando na fragil
Tabua confiou a unica esperança
Da existencia? Mysterio obscuro é esse
Que o mar não revellou. Ali, sosinho, .
Travou naquella solidão das aguas
O duello tremendo, em que a alma e corpo
As suas fórças úlLimas despendem
Pela vida da terra e pela vida
Da eternidade. Quanta imagem torva,
Pelo t1lrbado espirita batendo
As fuscas azas, lhe tornou mais triste
Aquelle instante funebre ! Suave
É o arranco final, quando o ja frouxo
Olllar contempla as lagrymas do aITecto,
E a cabeça repousa em seio amigo.



.1,. GON ALYES orAS

Nem affectos nem pranto ; ma somente
A noite, o medo, a solidão e a morte.
A alma que alli morava, ingenua e meiga
aq~elle corpo exigllo, abandonou-o

Sem ouvir os soluços da tristeza,
1 em o grave salrnear que fecba aos mortos
O frio chão. Elia o deixou, bem como
Hóspede mal acceito e mal dormido,
Que prosegue a jornada, sem que leve
O ósculo da partida, sem que deixe
No rosto dos que ficam, -rara embora,­

ma sombra de pallida saudade.

Qh! sôbre a terra em que pousa te um dia,
Alma filha de Deus, ficou teu rasto
Como de estrêlla que perpétua fulge !

ão viste as nossas lagrymas; comtudo
O coração da patria as ha Yel'tido.
Tua glória as seccou, bem ~omo orvalho
Que a noite amiga derramou nas fiores
E o raio enxuga da nascente aurora.
Na mansão a que foste, em que ora Yiyes,

Has de escutar um echo do concerto
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Das vozes nossas. Ouvirás, entl'e ella ,

-Talvez, em labios de indiana virgem!

I~ la saudosa e suspirada nenia :

,( Morto, é morto o call1ol' dos meu guerreiro
Virgens da maLLa, su pirae commígo !

,( \ grande agua o levou como invejo a.
Nenhum pe Lrilharú seu derradeiro
Funebre leiLo; elle repousa elernu
Em sítio onde nem olhos de valenLes,
N~m mãos de virgens poderão Locar-lhes
Os frios resLos. Sabi{l da praia
De longe o chamará saudoso e meigo,
Sem que elle venha repetir-lhe o anLo.
Morto, ó morlo o cautor dos meus gnerreiro
Virgens da matta, suspirae commigo!

Elle houvera do YlJake o dom supremo
De mo ular nas vozes a Lernura,
Acholera, o va 01', Lrisleza e mngua,
E re elir aos namorados ecllos



A GONSALVES DIA

Quanto vive e reluz no pen amenLo.

ôbre a ma~g m das aguas escondida ,
1irgem nenhuma uspirou mais terna,

N~m mais válida a voz ergueu na taba,

uas nobres acçõe cantando aos vento ,
O guerreiro tamoyo. Doce e forte,

BroLava-lhe do peito a alma divina.

.l\Iorto, é morto o cantor dos meus guerrein)s !

'irgcns da malta, suspirae commigo !

« Coema, a doce amada de Ilajuba,

Coema não morreu ; a folha agreste

Póde cm ramas ornar-lhe a sepultura,
E trisLe o vGnLo su pirar-lhe cm torno;

Elia peruura a virgem dos TYlllbira~.

Elia vive entre nÓ-. Airosa e linda,

... lia. nobre figura adorna as re tas
E enl10ra os anhos dos va!rnLe . ElIe,

Ofamoso canLor quebrou da morte
O eLerno jugo; c a filha da l10resLa

Hade a hi tória guardar das velhas tabas
nda depoi ,das últimas ruinas.
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Morto, é morto o cantor dos me~s guerreiro ~

Vil'gens da matta, suspirae commigo !

« Opiaga, que foge a extranhos olhos,
E vive e morre na fiore ta escura,
Repita o nome do cantor; nas aguas
Qu~ o rio leva ao mar, mande-lhe ao menó
Uma sentida lagryma, arrancada
Do coração que elle tocára outr'ora,
Quando o ouviu palpitar sereno e puro,
E na voz celebrou de eternos carmes.
MOl'lo, é morto o cantor dos meu guerreiro_ ~

Virgens da malta, suspirae commigo! »



OS SEMEADORES

(SECULO XVI)

Eis ahi sahi u o que semêa a semear.

MATH. XIII, 3.

ó~ O que hoje colhei. pai' esses campos largo,
O doce frucLo e a flor,

~ l'<:ISO esquecereis os asperos e amargo
Tempos do semeador?
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Rude era o chão; agre te e longo aquelle dia;
Comtudo, esses heroes

ouberam resistir na afanosa porfia
Aos temporaes e aos soe~.

Poucos; mas a vontade os poucos multiplica,
E a fé, e as orações

Fizeram transformar a terra pobre em rica
E os centos em milhões

Nem somente o labor, m'as o perigo, a fome,
O frio, a descalcez,

Omorrer cada dia uma morLe sem nome,
O morreI-a, talvez,

o

Entre barbaras mãos, como se fôra crime,
Como se fOra reu

Quem lhe ensin:íra aquelJa acção pura e sublime:
De as levantar ao ceu !

O' Paulos do sertão! Que dia e que batalha ~

, Vencestel-a; e podeis

Entre as dobras dormir da secular morlalha :
Vivireis, vivirei I



A FLOR DO EMBIROÇ

Noite, melhor que o dia, quem não te ama T

FiL. ELYS.

Quando a noclm'na sombra en"volve a terra

E á paz convida o larrador cançado,
Á fresca bri a o seio delicado
A branca 001' do embiroçu de cerra.
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ii: da limpidas lagrymas que chora
A noite amiga, ella recolbe alguma;
A vida bebe na ligeira bruma,
Até que rompe no horisonte a aurora.

Entao, á luz nascente, a 1101' modesta,
Qnando tudo o que viye alma recobra,
Languidamente as .suas folhas dobra,

E husca o somno quando tudo é festa.

Suave imagcm da alma ([ue suspira
E odeia a turba vã'! da alma que sente
Agitar-se-Ihe a aza impaciente
E a novos mundos transporlar-sc aspira!

Tambem ella ama as horas silenciosa ,
E quando a vida as lutas interrompe,
Elia da carne os duros elos rompe,
E entrega o seio ás iIIusões viçosas.

É tudo seu, - tcmpo, fortuna, e paço,
E o ceu azul e os seus milbões de estrêllas ;
Abrazada de amor, palpita ao vel-as,
E a todas cinge no idcial ahraço.



A FLOR DO E~rB[ROÇU

o rosto não encara illdilTerente,

Nem a traidora ~ão candida aperta;
Da mentiras da vida se liberta
E entra no mundo que jamais não mente.

oite, melhor que odia, quem não te ama?

LabOl' ingrato, agitação, fadiga
ludo faz ~sqúecer tua aza amiga
Que a alma nos leva onde a ventura a chama.

•'ma-te a flor que desabrocha ahora
Em que o último olhar o sol lhe estende,
Vive, embala-se, orvalha-se, recende,
f·: as folhas cena quando rompe a aurora.
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Mãe do fructos, Jaey, no alto e paço

Eil-a assoma ercna e indeci a :
ôpro ti della é~la languida brisa

Que u urra na terra e no mar.
ão e mira na aguas do rio,

Nem a herva do campo branqueia;
Vaga e incerla ella vem, como a ideia
Que indu apenas come(a a espcnlar.
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E iam todos; guerreiros, donzellas,

Velhos, moços, as rede deixavam;

Rudes griLo na ald<1a soavam,

Vivos olhos fugiam p'ra o ceu :

. Iam ve-la, Jac)', mãe dos fructos,

Que, entre um grupo de brancas e trêlla •

Mal scintilla : nem pôde vencei-as,

Que inda o rosto lhe cobre amplo veu.

E um guerreiro: « Jac)', doce amada,

Retempera-me as forças; não veja

Olho adverso, na dura peleja,
Este braço ja frouxo cahir.

Vibre a seLLa, que ao longe derruba

Tajassú, que roncando caminha;

Nem lhe escape serpente damnínha,

Nem lhe fuja pesado tapir. »

E uma virgem: « Jac), doce amada,

Dobra os galhos, carrega esses ramos

Do arvoredo co'as frueLos que damos



L A ·OVA

Aos valentes guerreiro , que eu vou
A buscal-os na maLta ~ombria,

Por trazei-os ao moço prudente,
Que venceu tanta guerra valente,

E estes olhos consigo levou. »

E um ancião, que a saudára ja muitos,
MuiLos dias: «Jacy, doce amada,
Dá que seja mais longa a jornada,
Dá que eu possa saudar-te o nascei',
Quando ofilho do filho, que hei visto
Triumphar de inimigo execrando,
Possa as pontas de um arco dobrando
Contra os arcos contrario& ,'encer. ))

E elles riam os fortes guerreiros,
E as donzellas e espôsas cantavam,
E eram risos que d'alma brotavam,
E eram cantos de paz ed amor.·

Rude peito criado nas brenhas,

- Rude embora, - terreno é propício ;
Que onde ogermen lançou beneficio
BrlllLa, enrollla, verdeja, abre em fiar.
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:sabina era mucama da razenda ;
Vinte annos tinha; e!la provincia toda

ão havia me liça mai á moda,
Com uas roupas de cambraia e renda.

CaptivCl, nào entrava na 'enzata,
Nem tinha màos para trabalho rude;

De brochava-lhe a ua jllVetltude

Entre carinhos e affeiçõe de" slla.
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Era cria da casa. A sinhá mOÇ3,
Que com ella brincou endo menina,

õbre toda amava é la Sabina,

Como es e ingenuo e puro amor da roça_

Dizem que [l noite, a su pirar na cama
Pensa n'ella o feitor; dIzem que um dia,

m hóspede que alli passado havia,
Paz um cordão no colIo da mucama.

Mas que vale umajoia 110 pe.coço '?

Não pôde haver ocoração da belIa.
Se alguem lhe accende os olhos de gazelI<l,
É pes oa maior: é o senhor moço.

Ora, Oclavio cursava a Academia.
Era um lindo rapaz; a mesma edade
Co'as passageiras flores o adornava
De cujo extincto aroma inda a memoria
Vive na tarde pallida do outomno.
Oh! vinte annos ! O' pombas fugW ...a~



SADINA

Da primeira estação, porque tão cedo
Voaes de nós? Pudesse ao menos a alma
G.uardar comsigo as illusões primeiras,
Virgindade sem preço, que não paga
Essa descolorida, arida e sêcca
Exllerieneia do homem!

'inte 'annos
Tinha Octavio, e a belleza e um ar de côrte
E o gesto J.lobre, e seductor o aspectQ ;
Um vero Adonis, como aqui diria
Algum poeta classico, d'aquella
Poesia que foi nobre, airosa e grande
Em tempos idos, que ainda bem s/foram...
Tambem eu a adorei, uma hora ao menos,
E suspirei d'e8tes remotos climas
Pelas formosas rilias do Scamandro,
Onde descia, entre soldados gregos,
A moça Venus ; f&ivolo suspiro
Que não pode accordar dos seus sepulchros
Esses numes brincães da velha edade,
Mortos por seus peccados, - que os tiveram,
E por socego nosso. Eram amaveis

161

11



162 AMERICANAS

E bellos no seu tempo; hoje fariam
Egual papel ao do tardio máscara
Que, ao desdobl'ar a aurora os pannos de. ou.ro,

Entre madrugadores se avenLura.

Cur am a Academia o moço Octavj(l ;

Ia no anno terceiro: não remoto
Via desenrolar-se o pergaminho,
Premio de seus labôres e fadiga ;
E uma vez hacharel, via mais longe
Os curvos braros da feli7. cadeira
D'onde o legislador a redea empunlJu
Dos lepidos l'risies do Estado. EmLanto,
Sôbre os li\'l'os de estudo, gota a goLa
As horas despellllia, e trabalhava
Por metter na cabeça o jus romano
E o patrio jus. r"as suspiradas ferias
"\ olvia ao lar paterno; ali no dorso
De l)rioso corsel corria os campos,
Ou, arma ao hombro, polvoril1ho ao lado,
Á caça dos veados e coLias,
Ia matando o tempo. Algumas vezes
Com o padre vigario se entretinha



SA.BINA

Em desfiar um pont{) de intrincada
Philosophia, que osenhor de engenlIo,
Feliz pae, escutava glorios'lJ,
Como a rever-se no brilhante aspecto
Do suas ricas esperanças.

Era
Manhã de estio; erguera-se do leito
Octavio ; em quatro sorvos toda esgota
A taça de cafe. Chapeo de palha,
E arma ao hombro, la foi terreiro fóra,
Passarinhar no matto. Ia costeando
O arvoredo que alóm beirava o rio,
A passo' curto, e o pen amento ú larga,
Como leve andorilllIa que salIisse
Do ninho, a respirar o lIausto primeiro
Da manhã. Pela aberta da follIagem, \

Que ÍJlda não doura o sol, uma figura
Deliciosa, nm busto subre as ondas

Suspende o caçador. Mãe d' agua fôra,
Talvez, se a cur de seus quebrados olhos
Imitasse a do ceu : se a tez morena,
1\1orena como a espOsa dos Cantares,
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Alva tivesse ; e raios de ouro fossem
Os cabellos da côr da noite escura,
Que ali soltos ehumidos lhe caem,
Como um veu sõbre o collo. Trigueirinha,.
Cabello negro, os largos olhos brandos
Côr de jaboticaba, quem sería,
Quem, senão a mucama da fazenda,
Sabina, emf.im ? Logo a conhece Octavio,
E n'ella os olhos espantados fita
Que desejos accendem. - Mal cuidanáo
D'aquel1e extranho curioso, a virgem
Com os ligeiros braços rompe as aguas,
E ora toda se esconde, ora ergue o busto,
Talhado pela mão da n'atureza
Sôbre modelo classico. Na opposta
Riba suspira um passarinho; e o cantor •
E a meia luz, e osussurrar das aguas,
E aquella fada ali, tão doce vida
Davam ao quadro, que oardente alumno
Trocára por aquillo, uma hora ao menos,
A Faculdade, o.pergaminho e o resLo.

SubiLo erige ocorpo a ingenua virgem;
Com as mãos, os cabellos sôbre a espadua



SABll"A

Deita, e rasgando lentamente as ondas,
Para a margem caminha, tão serena,
Tão livre como quem de extranhos olhos
Não suspeita a cubiça... Veu da noute,
Se lh'os cubrira, dissipára acaso
Uma história de lagrymas. Não póde
Furtar-se Octavio á commoção que o toma;
A clavina que a esquerda mal sustenta
No chão lhe cae ; e o baque surdo accorda
Adescuidada nadadora. Ás ondas
A virgem torna. Rompe Octavio o espaço
Que os divide; e de pe, na fina area,
Que o moUe rio lambe, erecto e firme,
Todo se lhe descobre. Um grito apenas
Um so grito, mas-unico, lhe rompe
Do coração; terror, vergonha.... e acaso
Prazer, prazer mysterioso e vivo
De captiva que amou ilencio a,
E que ama e ve o objecto de seus sonhos,
Ali com eUa, a suspirar por eUa.

« Flor da roça nascida ao l)e do rio,
Octavio começou - talvez mais heUa
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Que essas bellezas cultas da cidade,
Tão cobertas de joias e de sedas,
Oh! não me negues teu suave aroma!
Fez-te captiva o berço; a lei somente
Os grilhões tdanç,ou; no livre peito
De teus senhores tens a liberdade,
A melhor liberdade, o puro aITecto
Que te elegeu entre as demai captivas,
E de arragos te cobre! Flor do maLto,
Mais 'viçosa do que essas'outras Oores

. Nas estl1fas criadas e nas salas,
Ro a agreste nascida ao pe do rio
Oh ! não me negues teu suave aroma! »

Disse, e da rilia os cubiçoso olhos
Pelas aguas estende, emfluanto os d'ella,

\
Cobertos pelas palpebras medrosas
Choram, - de gôsto e de vergonha a um tempo, ­
Duas unicas lagrymas. Orio
No seio as recebeu; comsigo as leva,
Como goLLas de chuva, indilTerente

Ao mal ou bem que lhe povoa a margem;
Que assim a natureza, ingenua e doeil
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Ás leis do Creador, perpi!tua segue
Em seu mesmo caminho, c deixa ao 1J0mem

Padecer e saber que sente e malTe.

Pela azulada esplJcra inda tres veze
A aurora as fiares derramou, e a noite

"' ezes tres a mantilha escnra e larga
~l}'steriosa cingiu. Na quarta aurora,
Anjo das virgens, anjo de azas hrancas,
Pudor, onde te foste? A alm capella

Murcha e desfeita pelo chão lan~ada,

Coberta a face do rullOr do P('jo,
Os olhos com as mãos velando, alçaste

Para a Etel'lla Pureza o eterno voo.

Quem ao tempã cortar lJUdera as azas

e deleitoso voa? Quem pudera

Suster a hora alJençoada e curta
Da ventura que foge, c sõhre a terra
O gôzo. transportar da etcl'Ilidade?

abina viu correr tecülos de ouro
Aquelles dias unico na vida
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Toda enlevo e paixão, sincera e ardente
N'esse primeiro amor d'alma que nasce
E os olhos abre ao sol. 'Tu lhe dormias,
Conscicncia; razão, tu lhe fechavas
A vista interior; e ella seguia
Ao sabor dessas horas mal furtadas
Ao capt1yeiro e á solidão, sem vel-o
O fundo abysmo tenebroso e largo
Que a separa d~ eleito de seus sonhos,
Nem presentir a brevidade e a morte!

E com que olhos de pena e de saudade
Viu ir-se um dia pela estrada fóra
Octavio! Aos livros torna o moço alumno,.
Não cabi.baixo e triste, mas sereno
E lepido. Com ella a alma não fica
De seu joven senhor. Lagryma pura,
Muito embora de escrava, pela face
Lentamente llle rola, e lentamente
Toda se esvae ll'um pallido sorriso
De mãe.
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Sabioa é mãe; o sangue livre

Gyra e palpita no captivo seio

E lhe paga de sobra as dores cruas

Da longa ausencia. Uma por uma, as horas

Na solidão do campo hade contai-as,

E suspirar pelo remoto dia

Em que o veja de novo... Pouco importa,

Se o materno sentir compensa os males.

Riem-se d'ella as outras; é seu nome

O assumpto do terreiro. Uma invejosa

Acha-lhe uns certos modos singulares

De senhora de engenho; um pagem moço,

De cobiça e ciume devorado,

Desfaz nas graças que em silêncio adora

E comsigo medita uma vingança.

Entre os parceiros, desfiando a palha

Com que entrança um chapeu, solemnemente

Um Cassange ancião refere aos outros

Alguns casos que viu na mocidade'

De captivas amadas e orgulhosas,
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CasLigadas do ceu por seus peccado
Morta ent1'9 os grilhões do captiyeiro.

Assim fallayam elIes; talo aresto
Da opinião. Quem eyitaf-o púde
Entre os seus, por mais baixo (lUe a fqrluna
Haja tecido o bCl'ço? Assim falIayam
Os captivos do engenho; e ponentlll'a
Sabina o soube e o perdoou.

Volveram
Apos os dias da audade os dias
Da esperança. Ol'a, quiz fortuna adversa
Que o coração do moço, tão volU\' I
Como a brisa que passa ou 'corno as onda,
Nos cabellos ~astanhos se prendesse
De donzella gentil, com rj11cm atú)'a
O laço conjugal: uma belleza
Pura, como o primeiro olhar da vida,
Uma 001' desbrochada em seus quinze annos,
Que o moço Yiu n'uIU dos serões da côrte
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E captivo adorou. Que ha de fazer-lhe
Agora o pae? Abençoar os noivos
E ao regaço trazeI-os da fronilia.

Oh longa foi, longa e ruidosa a festa
Da fazenda, por onde alegre entrára
O moço OcLavio conduzindo a esposa.
Yiu-os chegar Sabina, os olhos seccos
ALLonita e pasmada. Breve o instanLe
Da vista foi. Rapido foge. A noite
A seu Lrémulo pe não tolhe a marcha;
"oa, não COITe ao malfadado rio,
Onde a voz escuLou .do amado"'luoço.
Ali chegando : c( l\lorrerá commigo
O fructo de meu seio ; a luz da Lerra

eus olhos não verão; nem ar da vida

lJade aspirar... »

Ia a cair nas aguas,
Quando subito horror lhe Loma o corpo;
Gelado o sangue e LI' ;mula recúa,
"acilla e tomba sôbre a l'el\'a. A morte
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Em vão a chama e lhe fascina a vista j

Vence o instincto de mãe. Erma e calada
Ali ficou. Viu-a jazer a lua
Largo espaço da noite ao pe das aguas,
E ouviu-lhe o vento os tremulos suspiros;
Nenhum d'elles, comtudo, o disse á aurora.
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lls croyen t les ames eternelles, et celles
qui ont bien merité des dieux estre logees
à l'endroict du ciel ou le soleil se leve; les
mauldictes, du costé de l'occident.

MONTAIGNE, Essais, liv, I C. XXX.

I

E ella se foi n'esse olarão primeiro,
Aquella espôsa misera e ditosa ;
E elle se foi opedido guerreiro.
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Elia serena ia suhindo e airosa,
Elle á furça de incognitos pesares
Dohra a ceniz rehelde e luctuosa.

Iam assim, iam cortando os ares,
Deixando em baixo as fm'Liles campina ,
E as fiorestas, e os rios e os palmares.

Oh! candidas lembranças infanlinas !

Oh! vida alegre da primeira taba !

Que aurora YOS tomou, ayes divinas?

Como um tronco do malta que desaha,
Tudo cawu; lei 1)al'bara e funesta:

O mesmo instante cria e o mesmo acaba.

De esperanças tamanhas o que resta '?

Uma hi lória, uma lagr 'ma chorada
Sôbre as últimas ramas da fioresta.

Aflor do ipu a viu brolar maguada,
E lalvez a guardou no seio amigo,
Como lembrança da estação passada.



ULTnlA JORNADA

Agora os dons, deL,ando obosque antigo,
E a campinas, e os rios e os p:l1mares,
Para ubir ao derradeiro abrigo,
Iam cortando lentamente os ares.

'1l5
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E elle clamava á moça que ascendia :
« - Oh! tu que a doce luz eterna levas,
E vas viver na região do dia,

« Ve como rasgam barbaras e sevas
As tristezas mortaes ao que se afunda
Quasi na fria região das trevas !



LTlMA JORXA DA

« Olha esse sol que a crcação inunda!
Oh quanta luz, oh quanta doce \~da

Deixar-me vae na escuridão profunda!

« Tu ao menos perdoa-me, querida!
Suave êspôsa, que eu ganhei roubando,
Perdida agora para mim, perdida!

Ao maldito na morte ao miserando,
Que mais lhe resta em sua noite impura?
Sequer allivio ao coraçi'io nefando.

« Nos olhos trago a tua morLe escura.
Foi meu adio cruel que ha decepado,
Ainda em 001', a Lua formo ura.

« Mensageiro de paz, era eJ!viado
Um dia fi taba de teus pae:::, um dia
Que melhor fOra se não fàra nado.

Ali te vi ; ali, entre a alegria
De tllus fortes guerreiros e donzellas,
Teu doce rosto para mim sorria.
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a: A mai bella eras tu entre as mais bellas,

Como no ceu a creadora lua
Vence na luz as vívidas estrellas.

a: Gentil nasceste por desgraça tua;

Eu covarde nasci; tu me seguiste ;
E ardeu a guerra desabrida e crua.

« Um dia o rosto carregado e triste

A taba de teus paes volveste, o rosto

Com que alegre e feliz d'ali fugiste.

« Tinha expirado o passageiro gôsto,

Ou o sangue dos teus, conendo a fio,
Em teu seio outro afTecto havia posto.

« Mas, ou fôsse remorso, auja fastio,

Ias-le agora leve e descuidada,

Como folha que 00 vento entrega ao rio.

« Oh! corça minha fugitiva e amada!

Anhangá te guiou por mau caminho,

E a morte paz na minha mão fechada.
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( Feriu-me da vingança agudo espinho;
E fiz-te padecer tão cruas penas,
Que inda me doe o coração mesquinho.

« Ao contemplar aqueUas tri tes scenas,
Aa aves, de piedosas e sentidas,
Chorando foram sacudindo a pennas.

{< ão viu o cedro ali correr perdidas
Lagrymas de matemo amado seio;
, iu somente morrer a flor da virias.

-{< O que mais houve da flore ta em meio
O sinistro expectaculo, de certo

Nenllllm extranho contemplai-o veiu.

« Mas, se alguem penetra se no de erto
Víra cahir pesadamente a massa
no corpo do guerreiro; e o C1'aneo aberto,

« Como e fôra derramada laça,
Pela terra jazer, aIí chamando

~ feio gra no do uruhú que passa.

1.79
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« Em vão a arma do golpe irão buscando,
Nenhuma houve; nem gu'erreiro ousado
A tua morte ali foi castigando

« Talve.z, talvez Tl1pan, desconsolado,
A pena contemplou maior do que era
O delicto; e de colera tomado,

« Ao mais alto dos Andes estendêra
Oforte braço, e da arvore mais forte
A ~etkt e o arco vingador colhêra ;

« As pontas lhe dobrou, da mesma sorte
Que ojunco dobra, sussurrando o vento,
E de um so tiro lhe enviou a morte. »

Ia assim suspirnndo este lamento,
Quando subitamente a voz lhe cala,
Como se a dor lhe suffocára o alento.

No ar se perdêra a lastimosa falia,
E o infeliz, condemnado à noite escnra,
Os dentes range e treme de encontrai-a.
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Leva os ollios na viva aurora purà
Em que ve penetrar, ja longe, aquella
Doce, mimosa, virginal figura.

ssim no campo a timida gazella
Foge e se perde; assim no azul dos mares.

orne-se e morre fugidia vela.

E nada mais se viu fiuctuar nos ares;
Que elle, bebendo as lagrymas que chol'a,
Na noute enLrou dos immortaes pesares,
E ella de todo mergulhou na aurora.
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( FRAGMENTO)

Nunca as armas christans, nem do Evangelho
O lume creador, nem ffecha extranha
O valle penetraram dos guerreiros
Que, nlre serras altissimo sentado,
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Orgulhoso descança. Unico o vento,
Quando as azas desprega impetuoso,
Os campos varre e as selvas estremece,
Um pouco leva, ao recatado asylo
Da poeira da terra. Acaso o raio
Alguma vez nos aspero. penedos,

Com fogo escrel'e a assolação e osusto.
Mas olhos de homem, não j mas braço atreito
A pleitear na guerra, a abrir ousado
Caminho entre a espessUl'a da floresta,
Não affrontára nunca, os atrevidos
Muros que a natureza a pino ergu ra
Como eterna atalaia.



II

Um povo inclocil
Ne a brenhas achou ditosa patria,

Livre, como o rebelde pensamento
Que ímpia fôrça n..ão doma, e airoso volve
Inteiro á eternidade. Guerra longa
E porfiosa os adestrou nas armas;

Budes são nos costumes mai~ que quantos
lia criado e te sol, quantos na guerra
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o tacape meneiam vigoroso.
So nas fe tas de plumas se ataviam
Ou na pelle do tigre o corpo envolvem,
Que o sol queimou, que a rispidez do inverno
Endureceu como os robustos troncos
Que 1"0 verga o tufão. Tecer não usam
Apreguiçosa rede em que se embale
O corpo fatigado do guerreiro,

1em as tabas erguer como ouLros pJVO
Mas á sombra das árvore antigas,
Ou nas medonhas cavas dos rochedo ,
No duro chão, obre mofinas herva ,
Acham somno de paz, jamais tolhido
De ambições, de remorsos. lndomavel
Essa terra não é; prompto lhes volve
O semeado pão; vecejam fiores
Com que a rudez tempera a extensa matta,
E o fructo pende dos curvados ramos
Do arvoredo. I-larta messe do homem rude,
Que tem na ponta da farpada setta
O pesado Lapir, que lhes não foge,
Nhandu, que á nor de terra inquieta voa,
Sobejo pasto, e deleitoso e puro
Da selvagem naçito. I unca vaidade
De seu nome souberam, mas a fôrça,
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Ma a des~reza do provado braço
O foros são do imperio a que hão sllgeito
Todo aquelle sertão.. Murmuram longe,
Con tra elles, as gen~es debelladas

ingauça e odio. Os echos repetiram
Iuita vez a pocema de combate;

'uvens e nuvens de afiadas settas
Todo o ar cobriram; mas o extremo grito
Da victoria final o delle fõra.
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Despem armas de guerra; a paz os chama
E o seu barbaro rito. Alvl'ja perto
O dia em que primeiro a voz levante
A ave sagraua, o nume de seus bosques,
Que de agouro chamamos, Cupuaba
Melancholica e feia, mas ditosa

E benefica entre elles. Não se curva !TI
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Ao nome de Tupan, que a noite e o dia

No ceu reparte, e ao rispido guerreiro
Guarda os son11Os do Ybake e eternas dansas.

eu deus uníco é ella, a bemfaseja
Ave amada, que os ~ampos despovoa
Das venenosas serpes, -viva imagem
Do tempo vingador, lento e seguro,
Que as calúmnias, a inveja e o odio apagam,
E ao conspurcado nome o alvor primeiro
Restitue. Uso é delles celebrar-lhe
Com festas o primeiro e o extremo canto.
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'1'erminára o cruento sacrificio.
Ensopa o chão da dilatada selva
Sangue ele caitetu , que o pio inlento
Largos mezes cevou; barbara usança
Tamberri de alheios climas. As donzellas,
Mal sahidas da infancia, inda embebidas
Nos ledos jogos de primeira edade,
Ao brutal sacrificio. .. Qh! cala, esconde,

Labio christão, mais barbal:o costume.
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gora a dansa, agora alegres vinhos,
Trez dias 'ba que de inimigos povos
Esquecidos os trazem. õbre um tronco

entado o chefe, carregado o rosto,
Inquieto o olhar, o gesto pensativo,
Como alheio ao praser, de quando em quando

multidão dos seus a vista alonga,
E um rugido no lJeilo lhe murmura.
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Quem a fronte enrugára do guerreiro '!

, Inimigo não foi, que o medo nunca

6 sangue lhe esfriou, nem vão receio
Da batalha futura o desenlace
Lhe fez incerto. Intrepidos como elle
Poucos vira este ceu. Seu forte braço,
Quando vibra o tacape nas pelejas,
'De rasgados cadaveres o campo
Inteiro alastra, e ao peito do inimigo,
Como um grito de morte a voz lhe soa.
Nem so nas gentes o terfllr infunde;
É fama que em seus olhos côr da noite,
Inda creança, um genio lhe deixár-a
Mysteriosa luz, que as f~rç~s quebra
Da onça e do jaguar. Certo é que um dia
(A tribu O conta! e seus pagés o juram)
Um dia em que, do filho acompanhado,
Ia costeando a orla da fioresta,
Um possante jaguar, escancarando
A bocca, em frente do famoso chefe.
Estacára. De longe um grito surdo
S6Jta o joven guerreiro; logo a setta
Embebe no arco, e o tiro sibilante
Ia ja disparar, quando de assombro
A mão lhe afrouxa a distendida corda..
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A fera o collo timida abatêra,
Sem ousar despregar os ruIvos olhos
Dos olhos do inimigo. Ureth ousado
Arco e frechas atira para longe,
Amassa empunlta. e lento, e lento avança ;
Tres vezes volteando aarma terrivel,
Enfim despede ogolpe; um grito apenas.
Unico atroa o solitario campo,
E a fera jaz, e ovencedlH sôbre ella.
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NOTAS

Nota A

POTYRA •.••...••...•.••..••••••• pago 5

Simão de Vasconeellos não declara o nome da india, cuja
:acção refere em sua Chronica.

Achei que não foi o caso desta tamo)a o unico em que I<lO
'galhardamente se manifestou a fidelidade conjugal e christã.

O padre Anchieta, na carta escripta ao padre-mestre Laynez,
.( 1.6 de Abril de 1563, menciona o exemplo de uma india,
mulher de um colono, a qual, depois de !h'omatarem os indios,

·cahiu em poder destes, cujo Principal a quiz violentar. Elia re­
sistiu e desapareceu. Os indios fizeram correr a voz de que
lle matára; Anchieta suppõe que elle mesmos lhe tiraram
a vida. Caso analogo é referido pelo padre João Daniel
(Thesouro descoberto no Amazonas, p. 2.', cap. II!);
es II chamava-se Esper~nça e era da alMa de Cabu.

Nota B

A nascente cidade brasileira......... pago i

villa de S. Vi ente.



198 AMERICANAS

Nota C

Conduz nos braços tremulos a moça
Que renegou Tupan................ pago

Tinham os indios a religião monot!Jeista que a tradicção lhe .
aLLribue? ega-o positivámente o Sr. Dr. Couto de Magalhães
em seu exceilente estudo acerca dos selvagens, asseverando
nunca ter encontrado a palavra Tllpan nas tribus que frequen­
tou, e ser inadmissivel a ideia de tal deus, no estado rudi­
mentario dos nossos aborigenes.

O Sr. Dr. Magalhães restitue aos selvagens a theogonia
verdadeira. ão integralmente, mas so em relação ao sol e
á lua (Coal'acy eJacy), acho noticia della no Thesou1'o do padre
João Daniel (citado na nota A); e oque então faziam os indios,
quando apparecia a lua nova, me serviu á composição que vae
incluída neste livro (pag. 155 ).

Sem embargo das razões allegadas pelo Sr. Dr. Magalhães,
que todas são de incontestavel procedencia, conservei Tupan
nos versos que ora dou a lLUue ; fil-o por ir com as tradicções
liLterarias qlle achei, tradicções que nada valem no terreno da
investigação scientiJica, mas que tem por si oserem acceitas e
haverem adquirido um como direito de cidade.

Nota D

Quando ferve o cauim............. pago 22

É ocioso explicar em notas osentido desta palavra e de outras,
como pocema, 7ntlSSIl'l'alla, langapema, kanila1', com as quaes
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lodo o leitor brasileiro está ja familiarisado, graças ao uso que
detia leem feito poetas e prosadores. É lambem desnecessario
fundamentar com trechos das chronica a scena dó acrificio
do pri ioneiro, na estaocia Xl; ão cou as come inh:l .

Nota E

As azas colhe
• Guanumby, e o aguçado bico embebe

No tronco, onde repousa adormecido
Até que volte uma estação de /lores. pago 26

irnão de Vasconcellos (Not. do Bms. liv. 2.°) citando
Marcgraff e outros autores, conta, como verdadeira, a fabula
a que alludem e tes versos. Aproveitou-.e d'ali uma compa­
ração poetica : nada mai .

Nota F

Cova fnnda .
Da terra. mãe commum............. pago 30

Veja G. DIAS, VU. Cant., pago '159 :

... Quando o meu corpo

Á terra, mãe commUlTI ...
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Nota G

lnutil foges: gavião te espreita, .. " pag, 37

Allagé, na Iingua geral, quer dizer gavião.

Nota H

De não sabido bardo
Estes gemidos são ,. pago 44

rão sabido, ainda hoje o digo sem armar à contestação do'
be~evolos. Mas havia uma razão mais para escrever aquella'
palavras quando compuz este pec[Ueno poema; destinava-o á
publicação anonyma, o que se verificou nas columnas do Jomal
do COlnllLel'cío em Junho e Agosto de '1870, tendo por assi­
gnatura um simple Y,

Nota I

Panenioxe é guerreiro
Da velha, d tLra nação ... , .. ,', ... ,. pag. r: 1

Tratando de descobrir a significação de Pallcllío:cc, con[orllle
escreve Rodrigues Prado, apena achei no esca so vocabulario
guaycurú, que vem em Ayre do Ca ai, apalana nio:cc trarlllzida
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por jacaré. Não pude accertar com a significação do primeiro
membro da palavra, pane; ha talvez relação entre elle e onome
do rio Yppané.

Nota J

Cayavaba ba ja sentido
A sua lança e facão ... ooo" oo. o.. o pago 51

« Estas duas armas ( lança e facão) tem sido tomadas ao
llortuguezes e hespanhóes, e algumas comprada a estes que
inadvertidamente lh'as tem endido» (RODR. PRADo,.fiist. do~

,hui. Ca.v) o

Nota K

Kiani ao melhor delles
Tão dera o seu coração ... o: .. pago 52

Nanine é O nome transcripto na I1ist. dos llld. Cavo Na
lingua geral temo' niaani, que Martius traduz por illrans. Ésla
I'ÓI'llIa pareceu mai' graciosa; e não duvidei adoptai-a.
desde fIue o meu distincto amigo, DI'. Escragnolle Taunay, me
asseverou que, no dialecto guaycurú. de que elle ha feito
estudos, niani exprime a ideia de moça franzina, delicada,
não lhe parecendo que exiota a fórma empregada na monogra­
phia li Rodrigues Prado.
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Nota L

Limpo sangue tem o noi vo,
Que é filho do capitão.... .... pago 52

Os Guaycurús dividem- e em nobres, plebeus ou soldado,
e captivos. Do proprio texto que me serviu para é ta composição
se ve até que ponto repugna aos nobres toda a alliança com
pessoas de condição inferior.

A este proposito direi a anedocta que me foi referida por
um distincto omeial da nossa armada, o capitão de fragata r.
Henrique Baptista, que em '1857 esteve no Paraguay comman­
dando o Japorá, entre o forte Coimbra e o estabelecimento
Sebastopol. Ia muita vez a bordo do Japol'á um chefe guay­
curú, Capitãosinho, muito amigo da nossa officialidade. Tinha
elle uma irmã, que outro chefe guaycurú, Lapagata, cortejava
e desejava receber por espô a. Lapagata recebera o tilulo de
capitão das mãos do presidente de Malta-Grosso. Oppunha-se
com todas as fôrças ao enlace o Capilãosinho. Um dia, pergun­
tando-lhe o Sr. H. Baptista porque motivo não consen.tia no
casamento da irmã com Lapagata, respondeu o altivo Guaycurú:

- Opponho-me, porq'ue eu sou capitão por herança de meu
pae, que ja o era por herança do pae delle. Lapagata é capitão
de papel.
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Nota M

A bocayu>'a tres vezes
No tronco amadureceu....... pago 55

203

As bocayuvas servem de alimento ao~ Guaycurús; nas proxi­
midades de sazonarem os cocos fazem elles grandes festas.
(' eja CASAL e PRADO).

Nota N

Gollar de prata não usa
Como usava de trazer;

Pulseiras de finas contas
Todas as veiu a romper.... pago 57

Taes eram os adornos. das mulheres guaycurlls. (" eja
'PRADO, CASAL e D'AzARA).

Nota O

Pintam-n'a de vivas côres
E lhe lançam um col1ar.. .. pago 61

«As moças ricas vão enfeitadas, como se ornariam vara o
proprio noivado.» (AYRE DO CASAL, Corog., 280 ).
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Nota P ,

Agua~ santas
De Cedl'on I Ja talvez o sol que passa,
E ve nascer e ve morrer as flores.
T"das no leito vos seccou.......... pag. 66

Cedroq, como se sabe, é o nome da torrente que atravessa
() valle de Josaphat. Le-se em Chateaubriand que durante uma
parte do anno fica sêcca ; por occasião de temporaes ou nas pri­
maveras chuvosas- rõla umas aguas avermelhadas.

Nota Q

Oleo q ue a u age,
Finas telas que a vestem, atavios
De ouro e prata que o collo e os Lraços lhe ornam,
E a flor de trigo e mel de que se nutre,
Sonhos, são sonhos do propheta .... pag. 76

Allude a um trecho do propheta Daniel:
« 9- E lavei-te na agua, e alimpei-te do teu sangue: e te

ungi com um oleo :
« 13 - E foste enfeitada de OUJ'O e prata, e vestida de linho

e de roupas bordadas, e de diversas cores: nutriste-te da fa­
rinha e de mel e de azeite; e foste nmi aformoseada em ex­
tremo. ~ (DAl'iTEL, X\ . ).
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Nota R

A delicada virgem
Que entre os rios nasceu....... pago 95

Rebecca, filha da l\Iesopotamia,

Nota S

o hardido Bento........ ,.,........ pag, 99

205

Bento do Amaral Gurgel, que dirigiu a companhia de estu­
dantes por occasião daquella e da seguinte invasão, em 17H.

Nota T

Israel tem vertido
Um mar de sangue. Embora 1 átona delle
Verdeja a nossa fe............... pago 113

Angela pratica o inverso daqueUe conselho attribuido aos
rabbinos de Constantinopla, respondendo aos judeus de Hespa­
nha, i'sto é, que baptisassem os corpos, conservandQ as almas fir·
mes na Lei. Angela conserva o baptismo da alma, e entrega o
corpo ao supplício como se fôsse verdadeiramente judeu. Nega
a 'fe com os labios, confessando-a no coração: maneira de
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conciliar o sentimento christão e a piedade filial. Era mai
orthodoxo de certo, confessar publicamente a fe, sem nenhum
I'e peito humano; cumpre observar, por m, que isto é uma
'ompo ição poetica, não um compendio de doutrinas morae .

Nota U

.JosÉ BONIFACIO.................. Iiag. 123

Compuz estes versos por occasião de ser inaugurada a es­
tatua do patriarcha da Independen ia, em 7 de Setembro de
1873

Pediu-m'os oSI'.CommendadorJ. Jorberto de S.. ,il1ustrado
vice-presidente do Instituto Historico e membro da commissão
que promovôra aqueIle monumento. Não podia haver mais agra­
davel tarefa do que ésta de prestai' homenagem ao honrado
cidadão, cujo nome a história' conserva ligado ao do Fundador
do Irnperio.

•
Nota V

E Anhangá fez contrarios",.,.. . pago 13J

Averdadeira pronúncia desta palavra é an-hang(t'. É outro
caso (\ eja a nota C) cm que fui antes com a maneira corrente
commum na poesia.
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Nota X

C.\NT1GA DO ROSTO BRANCO....... pago 134
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Não é original ésta composição; o original LÍ propriamente
indigena. Pertence á tribu dos iUlllcogulgcs, e foí traduzida da
língua delle por Chateaubriand ( 1oy. 4ans l'r1mer. ). Tinham
aquelles selvagens fama de poetas e musicos, como os nossos Ta­
moyos. « Na terceira noite da festa do milho, le-se no livro
de Cbateaubriaud, reunem~ e no lagar do conselho; e disputam
o premio do canto. O premio ó conferido pelo chefe e por
maioria de votos : Ó um ramo de carvalllO verde. Concorrem
as mulheres tambem, e algumas tcem sallido vencedoras;
uma de suas odes licou celebre. »)

A ode celebre é a composição que trasladei, para a nossa
lingua. O titulo na traducção em' prosa de Chateaubriand é­
Chanson ele la chair blanche.

Sõbre o talento das mulheres para a poesia, tambem o ti­
vemos em tribus nossas. Veja FERNÃO CARDIM, Nal'l'at'iva de
lima viagem e missão.

Nota Y

Os SEMEADORES....... ••••••...•. pago 149

II Yaurait UJle fort grande injustice à jugel' les j~ uites du:
'eiziême siécle et leurs travalL'i:, d'aprés les idées que peut íns-
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pireI' le systeme suivi dans les missions. Lá on peuL voir de
projets ambitieux s'allier à des vues habiles : dans les premiers
travaux executes par les peres de la compagIÜe, au Brésil, Lout
fut desinteressé; et au besoin, le récit de leurs souffrances
pourrait le prouver (F. DENT8, Le Brésil) .•

Nota Z

LUA NOVA......................... pago 155

Veja nota C
a...E na verdade tem occasiões em que festejam muito a lua,

como quando apparece nova; porque então sabem de suas
choupanas, dão saltos de prazer, saudam-n'a e dão-lhe as boas
vindas. (JoÃo DANIEL Thes. descob. no Amaz., parto 2. 8 ,

cap. X).

Nota AA

ULT1MA JORNADA.................. pago 173

Não me recordo de haver lido nos velhos escriptos sõbre
os nossos aborigenes a crença que Montaigne lhes attribue
acerca das almas boas e más. Este grande moralista tinha in­
formações geralmente exactas a respeito dos índios; e a
crença de que tratamos traz certamente um ar de verosmi·
lhança. Não foí 80 isso o que me induZiu, a fazer taes versos ;
mas l.ámbem o que achei poetico e gracioso na abusio.
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Nota BB

Os ORlZIlS........................ pago 183
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Tinha planeado uma composlçao de dimensões maiores, e
não a levei a cabo, por intervirem outros trabalhos, que de
todo me divertiram a attenção. Foi o nosso eminente poeta e
litteralo Porto Alegre, hoje barão de Santo Angelo, quem, ha
cêrca de 4 annos, me chamou a attenção para a relação de
l\16nterroyo Mascarenhas, Os Orizes conquistados, que vem na
Rev. do Inst. Hist., t. VlII.

A asperesa dos cosLumes daquelle povo, habitante do sertão
da Battia, cêrca de duzentas legoas da capital, sua rara ener­
gia, as circumstàncias singulares da conqui ta e conversão
da tribu, eram certamente um quadro excellente para uma
composição poeLica. Ficou em fragmento, que ainda as im não
quiz excluir do livro.

Nota CC

A ave sagrada, o nume de seus bosques.
Que de agouro chamamos, Cupuaba,
Melancholica e feia. mas dltosa
E benefica entre elIes... • . . . . . . . . . pago 1 8

cc La Limo amenLe cegos de discurso, reconhecem e adoram
por deus a coruja, chamada na sua linguagem OitipiJ-cupuaaba;

14 -
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e omotÍ\'o de sua adoração consiste no beneficio que recebem
de ta ave, que, naturalmente inimiga das cobras, numerosis­
imas naquelle paiz, as e pia nos maltos, e lhes tira a ,~da. »

( J. F. IOi'iTERROYO i\hSC.\RENIIAS, Os Ol'íz.es conquistados).
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